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putadotf BiaMjpoF^Htii.pTO.iiiiçiB./iip d^a^a do 
proiimo Btet d« U«Ío, pedimos'aos'nosfKH- 

Beau eleiçto,d«iuq,do|ds comparecer aòs cal" 
' ^ ;l^''^l^oÃM;^iãSj«)taiido em branco, poU 
'':DUl:Óayjin^dè;^Qdft íntèrveiiçKo dó 

T^ujiap cóna^ri^ador' ap:' pleito. i]ua. áà .tráv.» 
'    «B^M01«dtÍBtOflUb<BnM;-...:V;.''.,'<J:-.';í'f.'''' 
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í*MLÍSTAHO 

s: à DB MAIO DB 1880f 

'X'~&onífítMt'n(«~fog^*'Í''qnê8Mo','éa'qnacé o 
.desajupenltoda sua.páltiTn.,..,  ■^■,..^,:- 

' : DelU- nSa^ podemos dizer que bate palmai 
".^^^dijtínUkkf 'ifaú qiie sã eagaa\n deangeitada- 

'- /-'Em^vai darproTir que mal. apreciamos 
'' ó'neto''BlgnIlflB'ÜfO'dft'''nomesçao  do er. 
i«^^'S?M,SÍ9í^i\^''^^^ à' convencer oo pu- 
^"bllco deúquQ, o^^utaal prestdBntÁnBo çiateve 
"''aiâ"^t'q?onlÉma político'o6m O'grnpo liberal 

' "up'(tíuieBdd."èm 'Píndàmónhangába pela ác- 
■,i- tualiprtaidçia^i'do,:Pa|rj|fik;ha' do NQrte,;,a 

:'CtMÜkHiUiífU'.0, èios^Qdo^sr. Laurinjo de 
-'mm:': :■'■ '■-'■'■ ■^■''■^■■■.;í- -■ - ,■■'■. 

,,210, Bsu «ithiulumo o iDoIle{'R anlma-se a 
Mgár qna o delasadoido gabinete Sinimbd.; 
a boje dopbiaête Saraiva n&oacompanbon 
• eotuálhelro Jo«ã Bonifácio, I 

Vf.-l.ll     -■    f í;í."í ■.í..íy   .-il-[;,-j' r-rl, 
. 1;., .Bat^uaorulo^ a bonilUutn», qae,-U.o alto 

'coUftÜftn' Ó   tino a'B perícia eonoiliadora do 
' sr.  Abelardo d« Brito nâo  apontou  antes 
. aqaelljB^ ifccto,   de todos sabido, com? a ultt- 
ms eipresla.d» habilidade dõ presidente dã 
pravinetá qne tio bam''BBbe'Bcénder iimá.Te- 
Ift i Deus e outra ao diabo T ''        ' 

- Bua franquezft da ÇmitUainU teiia sido 
í>or' certo mnto maia::apróciada que''B inge- 
nuidade com qne''prstendeu occultsr fectos 
qoesSodo.dominlb pnbllco..,    / -,V,':^ 

A leonina entrada^da C^niHutint» quando 
nos eenteateU a 36 do passado, nSo se podia 
prarer qiíe fosse coroada * com uma' tal sa- 

Onde estlo esses documentas que secom- 
promettea a publicar, si porrentara houvesse 
—(^tpsífà'ií(» áij"op(Ãi8Ício'nÍBtBS sistemáticos 
qne nlo a/MÍtassem iià explicações do editorial 
deJMI f  , 

O,', que importa hoje saber í si a nomeação 
''dO:'dr.  Gregorío Costa importou ou nlo des- 

'' eonsíderaçlo para com'o si*. Laúrinío^de Brl- 
to, que pala posiçio. politíea que aquslle ae- 

V.- 

policia, BÍ o mesmo nSo sé adiaotasas em recii- 
oW'iili,0   ã1!l\''' *í '.-lio ■ Asil síi 1.: 

A Comliluinte, ho^è tfio segura ém~Bffirniur 
qt|é OHr.^Laurindo, tnaü dt uma véu Um in- 

'i&'Ídopeh'niá «eonsfócdo, comÃrehánde per- 
reitamente que lasq, (t. eer exacto, nSOi,Tem 
nadi áo caso.        -j 
,nSl.h,ouv,9,, rcçula^-fíjrnt/Iççttívá de aprépo^ 
como':di2 a. {7oni(iíii4Ín'0ya>BÍagora'o gabinete 
falta'com''a'CánstdtíraçiO'dè'vidà'u'o fiêú'3ète- 
gado, em que põje o primeiro facto resguar- 
dar a dignidade presidencial ? 
■'''■'?'   ' ■' ■" '■'■"■ .' '-' '■ '■   (■ I 

Afinal de contas ácániara dos deputados: se 
''^'''flniú. o deii aaoao gnverno para apresentar 
0:'nova projacto dd reforma oleitorul, queJem 
seguida foi lemettído à uma commiasSo de '2^ 
membros." '■'''        ■ .■'"" ■"''''"'" ]   ' 
"_ I^á^diséoss&o dá resposta á falU do thróno 
fallanni.—conEra o deputado Oaviap Peixoto 
-lidí/iitrtíiç o^relatorda-comraissSo. '. í 
■■í*araJ'o-'''p'réopínánte qtiò enteníê 8er'^a res- 

posta à falia do tÜrono—unoi. documento de 
riaturesa political'que exprima a sáncçBo ou 
reprovai^o geral das,,maiorias à.marcha dos 
gabih^tea» ^0 seu proauooiamento importa 
'oppoaielo.'''"-;  ■ "'  ''-■'■'<■■■■'■■■    '■"'■■'■ 

;Ora ei .0 sr. GaviSo' Peixoto esti em opposi' 
çBo ao mioisterío. de ^8 de Março ieao quer 
dizer que o conselheiro Josâ Bonifácio tam- 
betn^eatà, o quo nSo sdm ra de-^ideque o con- 
selbeirq Martim FraaÈtsco está' na maioria. , 

ô que á:fãní'd^ duvida é que o projèctode 
resposta apreseatado pela cominísaSõ ressen- 
ta-se de lima grande falta, talvez mesmo im-. 
-.111 ' '.íl'..'-    íi ■■!■ ■■  ■     ■!,! 
perdoB^filrré .nTSVM^enfa. 

'-■X falia de abertura tida a 30 de Outubro do 
ánno passado  referia-30 á reforma eotuíitu- 
cional,  objecto   da- coQvocaçBo oitrãordina- 
ria., . ,- ,.,... .,..-.     ^, 

rôa)   porque 
dada lealmente a que9t,aó'-.W;-,, 

Pôde   a câmara  adoptaf 
emeudal-ã ; o que nSo Se pi 
relator da ,cpmmÍasSoi^,a'^re: 

1 

a resposttt som 
aé convir com o 
nata n&o é esÜcta. 

■l.l/,J 
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i ' PÒgogaV a vol:'li'oi3eaUi:,*: 
r PORTUQUBZes B PORTUOUfiZAS 
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Prlneesãt' 

..Ti   ,1 

BáitaiBi, 

l:!tlT|.ia 

OkKSk OWlíUk SOHk   "■ 

süicuARioi - OreOTrptio Bortugtíex.-^Pmatno 
^Uíii/ortíie.—À marinha. —O ârienàí. — O 

encouraçàdo Vaseo da Gama vulgo O Pim- 
pdi.T^Õ rei': aliniranle, —A''jitfliça. -~0i 
aivogadoÊ.^Os áimandiataa.—Os delictot i 
oí crimflj.—X poicía —Àt prisões.—A 
pena de morte.—Bonita actão:do'reÍp. 
Luii, 

I   - 

NSo me lembrj es jà filiai üu paqueno uai- 
loiino du exercito portaguri. Ss houve es- 
quBCimaato, reparo-o agora, disüado. que o 
saldado português, quando por .eéu goato 
paajsiit pela-i ruas, tealu blusa apancer, JUBIR 
aa ciotura, que a praaJe eamo.em.UJitcalle- 
te, e calçA abaolutamente justa, .u 

Oomprebander-ae-bia que Portugal gtitaa 
ae diabeirocom a sua matiaba, porquanto a 
marinha pidaría, peli menoa, la^rTir para 
conservar e relacionar .aa culoaiiis que Ibs 
restam a ^ue dafiobam de inaolçl', N&u se 
pada, parem, explicar, quando oii as conhe- 
ce a tundo o Idéa p^irtoguesa, easa mania da 
áallitari^mo a da tor utn exercitiÀoteiramea- 
te dsaapropiroionado com as re.cur^osiorça- 
meatarloa do paiz a até cum.a euq pnpqla^Bi, 
&' um abyami.de daapHSaa coitHf.q.tçmeute 
tbert.ii.e que nunca,se,aocba; e,i,a}^^ng dfsío, 
é a f.oioa da> agricultura, ferd^Ü^ír^^.fDOte 
da ii<iuasi du paiz, a que «e llrani, milharea 
do bragoa  utei}. Quando se   ai^nhapa,^^' palz. 

. Entretanto à commiasSo, em seu projeEto^jjjj|jjg^g.gg p^,, (j^^, „jjg ^ gy^^^il^^^Hgt^ 
de respostaj .n&o consagra tópico algnm com tantos soldadoa: ha para iaa^i^^.ua'j[io.^toB^ 
relação Aquelle assumpto. " " ' ""■" 

NSo é isso a mais positiva con6as3o do mal- 
eitar em que se vd a câmara depois dos ingen- 
tes sacriScids feitos em favor do projacto do 
sr. Sinimbii, que r^paitava os escrupuíoj 
constitucionais da' coroa T  . 

Pelb rn^nos nSo ha'hegar'^ue o projecto da 
commissEU) faltei com a franqueza que deva a 
câmara ao paiz. ., ■: 

31, como quer o sr. Martim Prancísci, a 
câmara pretendia a reforma constitucional 
como o meio mais adequado do facilitar a 
ádopQSodò projecto pelo senado (ã qti^aliás 
contradiz o que a£Brmou  õ sr. GansansSo 

CHR0NICA6ERAI    -f 
• ■■„■[ . ■^.t^Si í^mÍii,.iA*il%Ío.Íhim. 

.. ÓQVln-HJionltimosoapirode um mials- 
.tario e, HgaadoB. expratilo do ir. Qiipar,: 

o<<V#gidÒB df Qmoutro risamoasoido,.,:] < 
TÁ^BW* aabultura do S.ds Janeiro ,vsla o 

ir,; ItWDDlp Uaçar .umas, ,pedradBB a atirar 
. IBBIMDI o SBH douto de abj^ioio osr., Bip- 

llltiPs^alra.     ,    , 
O JaTBD ex-miplitrodo 'ímpetl), n sua acr 

cniBÇlo eoDlra o gabióets de qne fsi parta a 
eoB-floJMaetosfai.folldBiÍD,.tdeÍxan bam^pa- 
tentBqH.pafa>.-ex. o maior,caniao erro do 
gtbJBilB defdneta, foi o ler expelüdo do seu 

^ íBie o ainlBiro d* oraffliçlo. '"'A 
' -' Õar.' BàptfalaParBlre, «MB propAsa revo- 

fAfiodo imp<>Bto:do VIDUIB qae;-D'aSB dea- 
Gahidii rh'aMrl0B, iDtftalà»'— o negro impoii 
to';'lfa^lS'HBnBdo'«DdarU o sx-sãpreiteira 
daa èUlcSH de 9."Paolo, ei o èhamassa — o, 
lm|mto verde'— J4 por Bsr a eOr do''violem 
uiaUaTiado, Ji porquB é o verde a cAr da ei' 
pariBCB • tspfraosá butante tivenní^oB tra. 
raiMbncBBOBMai udliturbiosproToeidoB pB? 
loUlImpâio. í '■ ' . ■   ■■ 

' XdBiBdlBNíBMqaa oBr.': fiapllsta Psrel» 
11ab»'BÜnid« : BO ar. Slniobd nm doaato da 
•bVNiDlo, BBt nlo H BOBsIaa dahiquf flha- 

''d^alMPial'"à''«CU';Bcfehdr('<4MiifWi»; até 
^'pye|^B>taM*'fittMar«l''dr(dlBa»nH'BiBtiasT 

JadorBi dt phraBBB, i<iir' fithanm k vsr se. 
''"iblA^qtW''-d >'*Bt<tli*M'(^'*V'* ama ^n 
^'^6MttàHíi"Êl^ clUUpflietdM^lhoBdB Ja- 

^•■!'>'íoimigl^tÉLtÍtí»i -O "exidlMai^do MJ Joanola 
ciii^r.v)(«^-eoXjjá«:(asi'a faDirosIdads' na poiUiea 

r-Jci^lHlltfttPãolitlaa dkiifeáefoBidBdB';' deixe- 
noB o^dBfaBeto, oBo tomeooe parte-taaa.so 

' dnm BBreanailo  das earpldelras, nsin nos 
-'—•■«WorrBWprtfidiídB eapoBirajrBBi parll- 

, ]^   •   _ .■;  1 . .r- ,..-, 

O Wf* mlBtlMtlo ■•wldo BB BsblBBpor 
'^' fefBaWUlUa<«;'ÍBÜN ssabbBdoda Alltlola B 

HBflH^rtoMapBBdB lBfBf*<qB»l pfMdlMIB 
MJM.BWIBneHMBlO. 

4 

,i. 

^ o;'V^lBlfo;'dq'j^rtB'eiB 

geral, O mioialerio, dormiu, eapragoiçou ee, 
boeejou atd deeidir-sa 4 falar a *iagsm e cano 
^ledlaia emlSSO e ainda boje-diB iContti- 
tuinlt, pügar do lama da nào do Estado. 

'Alndamalft:sabia qua □ roa«t4fi</'eleito- 
ral preparado á inglesa pelo sr;' Sioimbú, si 
tinha aldo muito bem aceito paios '■ aatomagoa 
doiers. Fagundes que no aeu coasammo t&o 
BuzilIadoB &ram pelo sr. Martim Francifioi, 
tinbit entretanto, repugnado aos sra.seaaei 
dores tomadoB de uma patriótica' dispapsia,' 

O que fixaram os ara. Saraiva e Dantaa í 
Basolvarain preparar um quitude apimeutado, 
sagaudo a moda da terra, com un? aspartoi d- 
vktapt, uns loogesdsníii^onnaisf franceia e 
om certo eabOr de plumpvdding in^laz, qne 
eonMguisae agradar 6 lodosos paladarea, e 
entlo donfècelonaram o projecto da refòrm* 
-eltitoral.medianta lei ordinária, diapèneando 
»ssim o qnítude da psasar pela pabaira gnsia 
daleonstituintai 'I --■'.■    "' 

A coineidenciB'do'Bibbido da Allelnla tem 
tBmbemmoita relaçio OJíB á'sabida doar. 
Lafayatt», B"6.1aulil losiatir em qaaola'-ap- 
prebeailo nSo blo revelar osideasnconira- 
doBoIbosdo ex-ministro da justiça, todos os 
Bunoa, sempre que o voaario doa taolaquBS na 
roa, IbB soggarfr a eonaideraçlo ds qulo ex^ 
qoiiltoA o eitiaçalhar-SB f jmag4m do trai* 
dor de ha-doua mil anooa,: emqoants qpe. o 
db>bo)s vaelpaia nma ieadeira do: seoado, em 
vex da ir para o lampsio da esqniáa. 
ii!;ciq-ii' /jilliij :'.ii- -f/uuiVÍ .': 'li-. ','•','.'.' 
yoii íüIMí-OT-I liu ■^•^ijj- .;,'.'.i ,;, 

O sr. Saraiva reaaia ao redor da si homens 
NlativamBale no casada oeeapaiem os cargos 
do miaistros de eiladoi- e, portanto; pd)a*sa 
disir qoB é regular, como disjs na dapniadi 
proviDfllal dreiro «'«MO de eitadisMqna 
■;'ex>>sDBia. ■■■''■■ ■ >■■'' ■■    '•< ,'"-    i 

Osr. bario Homem de llallo, gaonino re- 
praMOlBatB da litteralura áulica o é também 
da polltfe«''pBlaolaaa.-'Pousos -mõbarchistas 
eaSBtrvadorasf^anaa masnrBlio lirapra 
heHlv•l1lOB^earrBdore8 de ,8. Ohristovaa, « 
tto BBtlsfsitos luB íBOíBO O Br, bBrlO|''qnBndo 
OStBBM M VMM MOdSMrBÇOSI lobro • MB'fBrr 
dt ds prBBldsBM.dB^r«TlaelB «a di mlalítró. 

No laslitfltoHisnrleãoõdBanasaiapaoBá 
qua BBBrBVB OB loagos párlbdos aaadeoieas 
MrdBodo oi:aloglaf á 8. U., esents também 
aBBeBaasdaÍnfMK«':d«'5ÁNi, é qtts óala 
BB Ua dasaavolvido a:pirsoBaIidade do sr. 
Ha)iBili'df lItlla.'':A aiaaosphBra do fncanfo 
Blo d aalto propicia á Beitaela aso butaato 

O primeiro, e o mais imporiaote,:^ c|9r^à9'pan- 
(lar ao ódio nacional contra oa h>íapaDba='8 ; d 
aeceesario um exaroito aatneíaao par.a ^elter 
medo e respeito a')s visiabo^. Q'i^!;j4ií " '"'^~ 
guez de Liabia r^d, n.^a dias du pnra !D, deafl- 
Jiareis pelas ruas milhares de oapiogardas, 
sabres, çaTsUos eacoltand'] algumas pegas, 
Bente>se maiatranquillo, vota acçffae dà graça 
ao governo prutidenta e dorma cum a con- 
vicçlo de que, se os heapaoLdaa se HUevesaam 
8,levantar o nariz, sailam picadbs com um 
ígácfo para faze-los assar eu uma immenGa 
grelha. Oaeg<ind) motivo' d que 06b o «xar> 
oito o givaroo gaiba amigo.í mais'uu manos 
Heis, mas com que julga painf eoutar'; de- 
mais, aallsfas a geral ambiçSo dOS'''pais d.' 
famiiia, qua sonbam para 'stus' (tíbia um 
ampregif publico.   '''  ' ■ '^''' 

livra psFd o rei|'iriir d 'a->£Fiij,''i i 1 ílúit'tJtlaotj:) 
que querem ar a lus. Por liao osr^ barSn 
Hnmem de Mello sabíu iim eabio mais ou me> 
aos maiíqyÀ.     ' '"■■ 

O seu livro a Oomttíutnfaperaníe aAfaterJa, 
qua julgamos ler aiJo a chave que lhe abriu 
aa porlsa daque Ia recinto, é um volume de 
300 paginas das qutes o eatS) dr. Pralioisco 
IgOBCio MHrcoodea Homem de Mallp escreveu 
apeaaa 26 (Ihlereailando grande^ 'citaçdèa da 
Ármltage, Varabagem a outroii} dÓDataniío as 
174 outraa paginas doa anoaea da'^')ástituin- 
,taie do projai;io<da:Oonatituiçi(), ãõcrescaoti- 
dos para, avolumando o livro dar-lha mais 
prestigio aoa olhoa dus que ,c?ntepta,ai.-3'a em 
ISr onam'e.doautarna eocadarniÉío_eonei- 
darar nas.eatantea, agrosiura  dos volumes. 

Depois de, n'um prjlogo resumido, decla- 
rar qne yae « reiiaorar uma vpacba da uossa 
historia Btroimeots deaAgurada >, o sr<'Ho- 
mem de.UsIlo dilu^iSm n paginas uma rhe- 
torlca vR a uma sane do phraãesftias, teodbo 
cuidado de dar ao sau-^trabalbo um saínata 
de eródicçlo, deixando om iiàk pagina nan- 
ei menos de dous dsdas de. aolaa, contando 
abiervaçOjaqiie muito beò õabidaa seriam no 
lextD.si diapeneasis oautor -o séitro:doaclBa- 
sioose acadêmicos, qne aa vexes escrevem li- 
,vros sd pelo praxer de an^nótalyos eopioia' 
mente.11^-ni.   .       r.     ,'''üM-. -o-i., 

Outro frueiu das vigílias selealileasido ar. 
ministro do império é um foi belo de' seis pa- 
ginas, tecendo um .elogio Interminável ao 
AlbutfofiraiUdí) sr. senador^Caíidido Heo- 
deB'. ■ ■     ■'■■!■:■-    '   ■ ■■■■/.■il:i ,1,; 

O homem-de'lettrasrelratB<)o homem poli' 
ticÒBDCarnado no ar. Homein de Hello. ' 

Mo tampo «m que o er. Lsauclo ainda tílÁ 
tiaha mostrado a poaaibilidade ds-tír-ss ml- 
nisiro da'aat«do antes dn sSir"Bs ao tnesos BIBÍ' 
tor.,da .paroefaiãi causou,,]gp;Wbdã admiraçÉo 
air D dr.. Hoóem de Hellò BJo'da.:aulto mbço', 
nbfflêadqpraiideouda província deS. Paulo. 

. A sua nlría ádmintHiraflvfi'fl» beinicarac- 
terisada diisodo-ia que's.' eJtiif^^^àiiV^falilòn i' 
mais eomesinha regra da'Otiqust^,.qaB MIB- 
prB;BBnna-BBdo^BpparBio:eoinpalÍff8l 'aDai:a 

pMterí 
o'*praBe'r ds vér osr. H6m4n;;:4*-Kallo na 
qnaljdadB ds iau-'pteSldBBt;<';;,ÍBfBlÍBmsnts 
PfBsqb qne ato praEiiava^ dl^''aal« aada as 
dnaBiprovÍBCiaB,ãlém dsHa prááar.' ,.,.^ - „,,., , 

Pelo mHmo tempo foi dapniMo garaliB 
OBBU poiteserpishBBdsn^ag 10'dB Jalbo da 
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Qj.géueraeB, de pequ^uo uoirt.i4i', vestfji 
;uma fardfi.cnrla/.Hm, ^galá*8„';«q&fia,dj||de 
,paesemaneti*f,-pretas.,,A,; moda %,ngjira,. e 
guarneclda de palies em lódaê BB fxltjímlila- 
des ; agradii^etno javérnn, mas incnoimoda 
uovaiBo, dom 40 grios Réaumor.-Eatratanto, 
.4tÍ\mjPi*^^^^^ pleaõ mes de Ju 
lhai.Qi^^ene8L'.<ÍalvsS'> ãêoi'>rBUDt 'i|iiaSra óm 
'Castlj^^^qti^a lhas dava o ministro da guerra. 
Táfw^^liircsbU iaatos lltn.a de suor |ior, 
«B'fV)D|HÍòri'Huella fiUa. fla somas por tal 
mW^J^ii^^^t^^^iMt dmwi^kiWi» de 
tMos w'pailés, qua eita elo f4ra para adml,i 
ren;.'^:;-,.--:' -  ' „„       ^    ..■:...■■ .■'v"í.i:.; 
■-. A organisaçlo. militar do palx (oi óbjaeto 
daserioeestudos da pártei dos mlolitrde, que 
eelÁin luccsdido na psita dagoerraa O ma- 
rechal Ouqua de Saldanha rsorgsniaouoBXBr- 
cito em 1861; BMS, eomo' eram iasufflaientés 
os elementOBde qne podia dlsp&r para lavsi^, 
a »ffelto uma reforma radical, OS:BBDS snccBS- 
sores trataram sobra tudo: da' raüòastitnlçlo 
do Bxerclto portuguei B de tudo-o qna reapel- 
la i, organisaçlo mUItar^e a'defeBB do pais, 
O exercito d recrutado- qoafi cumo pela an- 
tiga lei francexB; Tedo cidadão deve ilrarV 
norte, logo que-attiogiralJiids deSOaonos. 
As substituído.'», que podiam, faier.mediante 
uma quantia paga ao gorarão; nlo *e admit- 
lem mais. O aorviço militar é obrigatoHodq- 
rantfl o espaço de oito aaoos; maii, depois da 
haver servido três anooe, d sildado volta pata 
sua casa, fai parte doquadrO da reserva ; a 
fica complelameala livre Bdüeute depois dos 
cilo anuas marcãdjs para durar o serviço. 'O 
reino, com ae llh s adjacentes, fdrms cinéo 
dlvisOes militafee. f      :- i   -   . 

Entre as maia importantes reforioás do sr, 
tTontea devemoe citar a qne rsõrganiaoü a jos- 
tiça militar. Promulgju um novo código, 
extrahldo do des oaçfles cujos arestas podam 
aervir de modalo-.de diacIpUoa e deu nova 
orgàniaaçKa aos tribunaes müitareri^ 

A justiça militar é admtDÍ8trada,eio pri'-' 
maira iostancie, pelos conselhos de gnerrii, 
cuja sede éslá no oommando das dirlsffss, e, 
em sBganda-a ultima lostatacls, pelo supremo 
tribunal da giierrs e de marinha, composto 
de um presidente e seis mambros. Iodos uffl- 
daes.geaeraea, d.B quaestraa alods'armada, 
Bata tribunal tem um joii relator, um offl> 
óiat superior, exercendo ss fiiacçOjs de pro- 
motor, e um advogadn militar.    '' ' 

A marinha da guerra, enfiequeel^a por 
múltiplas vicisaitudea.eBli loige de corres- 
ponder aos aarviçoa qiie podariam predar. O 
effflctivo da esquadra, comp^ati da correias e 
canhonairas a vapor, basta apenas às Decesai- 
.dades mais^urgeut^s do sarviço. 
. ...4t'M?/^V^^I'-7^'i'. ^°* ^it*mo8.entre os es- 
taÍraléBimeDt'B'^.'dé' Ènaino especial, tem um 
quadro de vinte aspirantes, A admiaaio de 
aepiraDt'!8 supraoumararios jpermitllda con> 
furma as circumataocias. Oa alamnos que 
daili sabem recebem o diploma do curso e 
ormam a compiuhia de guardas-marinba, 
composta de 51 indivíduos. Davam faier nm 
cruzairu de três anoos e passar por um exame 
a bordo antes de'ser. promovidos ao posto de 
2' taiieuta, a què"Uib' o düeiVi depois do 
preenchiJBS estas  coadiçOés. 

Divetaaa commiaiOas astio aunexasaemi- 
nistarltr-ds mariBhaf^^como^voxIlfBiw da 
adminisiraçBo aupsrior: elo as Bommllsflss 
conaultiras de marinha, dé hygnne naval, 
da aparfaiçiameoto de artilharia, da instrue- 
çBo e da aduioistraolo. 

O arsenal da Llaboa é an AaRDAMbalB* 
cimento, com dfVersBB dBpBBdsaelu. Bocarra '-r.m_^ 
uma eolÍeèçBp.iniilÍ<>...'.eòàipIaU:' do - aiaasB/^ijti 
armaduras antigas B grudadBpoaItod«arnaá: ^m 
brBnesse-dB-rogar-O-trabèlho^SBUdb^uof':'."''-^? 
ficlaas qua Ibe estfo ■aoéxái, Mo/ceda «Bt'.^-^^i^^ 

estrangeiras. A tUDdlçlo.drtBDfcOBSd. abon- ,j^ 
dantamante forae«4d»dB todes os appàrBlhòi,' if,^ 
dBÍalir|fiMi9j!n,l| fflSÍ8!ft«!.!«WB*'Íü *»•"«..■■ -W. 
:caabOB^,ÍBÍad6s,;T5,^fj(ç^.»,,1m^^ . :M 
binas o espIngafdM fíVftl",«„4í)V3'  
íema»,,dft,tto»iapíjÍÍaàs5|j^|riW^J,l 

todfl <»iPaÃB9iJplH»,iP«R"f)l*,,;S#Ç.' 

ií iltiV 

1868. O pjlilic)dej!ipp'ireCdU i fliaram o lit- 
teratoeo tnlustrlal; □ primeiro a 11 ialitnto 
H atorico a o spguodo  oa direct^riada Bioco 
Jo 8'aíii. .' , , 

Tratou-sa entlo dá çoií^trúcçlo da aitlrada 
do Norte qiia liga' bòjs S. Paiilo ao Rjo da 
Jaoairot Apparecau > íadustrlal. O sr. Ho- 
mam de Mello á quem ló ai viagens de S^. 
Mageatadaa uu qualquer oolrò aó lotaiimsnto 
imperial,podiam diatrabir de soas oçcupaçOas, 
lembroii-aa da sua província utápaúdò.sãqãe- 
cida e fei muitas vligiiosàS P«ul,o,^.\AB0al 
c;ihcl.ulu-aa a estrada espipulaçlò llsiláçi- 
dadd"apreciüU o litterato juhgido ipsisoá do 
taluatrial, apartailoB.os duie n'uma CurAa da 
bar&o f)rjad«'da oovol por occaíiKi da in«à< 
ffuraçBo da estrada do Norte, no celebre dia- 
eurao que^^o nolfàl Üarli réa^ái :i4ats'af£';)ótf ó 
tacto da eataçBo do Braa.. Bita péçá'.' toi pu- 
blicada e sd inspira compaixlo pelas qus o 
ouviram.   , ',■; •' ■'■' ">■;■''' 

Nistoi BQ'^di.db.5 da.Jaoeira.rsVBrdeeea a 
flgieira liberai a oá qniliJaile de"velh<j 'aml 
go exigiu ser contemplado na dialribniçlo dos 
figos, o sr. Bario Homsm da Hsllo/Soba 
fdrma da presidência dá Bahia foí^hb distri- 
buída B sua parta':-nos.despójq4..'.d!> partlio 
cabido dó podar. >       •.-.-■-.■i%, • 

O ar. barBo'f«i prosperar e'angmeatar a 
parta que lhe couba oa herança'. Dma vsx 
chegado á terra do csidiú « do. VB^pfc,. assu- 
miu pBlasr-. Daottso podar a B.Mloonlnva- 
da do fidalgo nlo se pejou do'jpegarrd(i ma* 
ebado a começar a dsnvJ^jidií;'[{iff a'm algoas 
bg iires os aclos' do sr,' barlo aiú^Blbaran-SB 
aosgoIpsB de^Taaerado' BaB arvorãs eneaaU- 
das, vartarabi sangue, a honvB' BB'aeBnHds 
UBCabnbss i» càtws,ln'ga«s;,',,^", ? 'I'^' i ,1, 

A presldancia do sr.'Homeai f|èHellB.'foÍ 
uma patriotada continuB. .■■■ -■- -.■■■'• ■ '^'"'' 
' ChÜVIataos lélegfamnaa- eontaadg du pa- 
ceataa, dy,ipâi'}eBtáB, di>B játílüraB, dòebailes, 
daa iliumlàiiçaBS e das dlseursos..- Ds VSB BIB 
Suando'sospandia-se a ebrisaltaBÚ abaria 

aS'éJnB'"eàí'ràligfoB|ti«l B'BtalMToaádo, no 
tréiallJblB oí:':^rB8ldeaÍa'd)í;p»TlbiMárB»ds- 
vou.r«BaiIá:at4!Í-P4|a6a.6adi.;BaH«lBVB<e 
orseiilo dB BBgaabOi fflB difa JBBUNBW- 
Ídládo ledas BB'rWBi,'laelfiivairv^ ^ Hads 

B bbdra So BBí1;;V8-; li:-'f;I|^jMdo^..,^o 
dia Begaia|«-.iiárr8.VBgB', s'^. |sIWná,giBai o 
faostuoso «BBO.Iodu BB fèlhás^d^wpBrlo^^"' 

ASBlm, BltaraBD MjBBlBrOB óM(io«xpBdlÍtalt 
da ,prBs]dUBe(i^^.u'8félca^ «Atf |Uf"ftll8B, lado 
B«an^BbWdo..dB.nj4!(B;''dl(P'rjin;^a.8f. KBf 
Battoa t dSè BiMyBlBBUi Wy■■■ii/' '"> 

i.   -,.■,,1   -   ...r. II   t,vi»l'.r   Hj    SIIÍ..JT 

ilta impoMantes-iqBll(prpmí.^lg8 nj,,Jôa rei 

da do que f>a ^elo exercito. JjflBKÍSf» A."" 
9>m ™f"' 

oa 
'10 

'aada do 

quadra; prestanftB. !»■}• J?í'íífi», 
e«lpB.B|ilda4aB |guiííls^,^at,;« 
axar^ito, 
decar i , 
hespaobd 
eowtrga g;r»«des;itB,vl^,| útó;]^;ÁJ(a 
qt(e .d aec,eeijBrio,para,asie .fiia ;|,BpSii^s ,ata-' 
iiiÍBoea\lgnBB e/iaúaeBi.>elbM qoé ;'pausiam 
m;.lM<Mltçamentip:rlo'tó^^^ 
iatai*nae,do,qpeflafJ5>gioi,,,^„,_., ,^., ,^ 
iHtiBma^cobsB nottvel L^a^siarAiihiL, pArtu> 

guaaa : á a abundância de>&el«Ba a;MW>as* 
asB'dB márInhaÍrav.^:J(iodalSrT4mL passo nas 
ruaa de Lisboa Bem:t«patflop;j)in.,p9tolaloB 
tttB' aspirante de miiTittba ;> e.nn.^wafp^Baçlo, 
diaro,ver'Uia;marinheiro.i^.;.ldãBj7ÍelÍ9^ni]| 
eaviodBgaar.ra'::pò^tuguaBjfç:Ü>{.ilBQ|BopmreÍB 
algnÒB i'vaa8'UlvsiiBlo.^aoB-,8i)ganBmi)f, dl- 
lendàqosislo offlaiaes. quB„^pr)B,,9s}jn^r o 
Bm'oT-pro'ptiànaaloàaWcoitNQl99. Pf«KliidlBB 
ém vãllr BíCBDIBOU idáilt ia seus. liffaTfarBS, 
dé8eoàhBofdu>B:BUB»at«a^.7üa, :;:!h%:,,i/'i 

OgbvMIÍ«'^Ttfa^^ ririQlll«B|aBW ae- 
^ijlaiçiò sm Idglaterra da'■Migrando! saenu- 
ráçado de''íBiibrttiii qaettas éostou os olhos da 
cara. Os lDglBiés;'qliB'4b'BogoeÍ8nt)BB«Bp)pre 
e ed todB'"part8, dssflaeram-SB' eamVpraier 
déàtê immeBlia' caldârlo emplamada daj. quB 
nlo podlàiüVilrar-nA^Kun^pwtido.-.-Nátaral- 
mBnte e a fortiori os marinbetróh poriugilex*! 
ainda mentfS'iBst4[BbcoradojnpXaJo,a. nloea 
mMhasanlo p^/a ir até a barra qnaelle nnn- 
ea sabe. Ss nlo tlvesie medo ds criar inimi- 
gos, recordaria o qne om malleloso portogoea 
me disse nm dia ;' fatri ; qus aquallas quB o 
tripulam idm. am^poneo de medo dalle, B fa- 
sem com o eác»iJrati'dó)'oqu8 mnitoB cavai- 
leiros faiam com o .eavallo—obedecem, on, 
lugar de mandar. '' 

Sob ü BBpêéío Bcòsomieo^ i uma sqnlsiçio 
qne me pareôs absurda ; pelo prsço qas o go- 
vsroo pagou, leria adquirido Ires grandes 
transportes de vtie, mais úteis á gonHa a 
desenvolvimento daa colônias, podendb.sa li- 
gar com a tBll-patria; emqoBato^o.tealdalrBo 
enooúraçado é inamovlvel eomo UB daBem- 
birgador. Mas nubca persaBdirsisioigoVarno 
portuguei cOm ssmslhaDto raclaelBÍo.':'-iilVlo 
se trata de  êoloBiés,   rBspoBdsti;|BlO'VBdBB 
3ns sio neoesaBrloseneouraçadeB para idsfea- 

Br o'Tsjo' contra ama iavaslo hsapashola Ia 
Deram a esta massa lodastei quataloBarva 

para nada, aí «Io Hr para satlsfaçlo' do BBiar 
próprio óaeloaat dé'<UgunB patrlotar, o 'Soma 
pomposo'dã Vèieo da Bmna.-' ■■■~''r. 
:o:iS«mprji,pfqt«iqosBia por irrislo • aotf- 
ihsse, o os troeiÜtas de Lisboa pensaram eoma 

■M 

■::m 

'yhí 

■'4 

Mas emquanto levava esta vida o sr. Ho- 
mem-'de<àBllo/pteÍ^a,vatse.-.eBt S. Paulo a 
eleij^ B^balprlal é tf arl^-BóBÍbD ds Hallo 
qua pelas suas relBçSas palaelanas ara un 
candidato B coaeurrBBlB tsntval para oBou. 
troa companhairoB da lista, apeiar d^todaa aa 
aiJàB''c'BrUs^'«^FMBB^BBÍ'B proposfal da liga 
com oa oo'á'asír*adaMf|f)a'-«e axolnido da lista 
asnatorlat 8 por mnllo favor, apsass {aolaldo 
entra de depiit^dah da'j^roviBeía* 

Nssta qualldadB .oouba-lhe o asslslir ao 
Uapsitò do gabliÍBlB & da JanBiró' qàé oslso* 
ai'rámehie apoiWB'inBs''g''uyriíesV8 surdataon- 
te. GhVgi^u ínalmsolé' a 'üeésBllb da iBalixBr- 
8ea'grasa'dlitIdB'pelas yblBBrílB MtÜB sm 
bóara do ÒDlilagrpsa armiU dÉlPojdea. 

Ohamado este pãn''òrgaBÍxair~ tf mlnislBrio 
lembroi^|'|ò^(|o{{|ailBM aaluraliBad* 
bablaao.      -..'  

A pasta do~lmperio eanbs-lhe na partilha. 
Jt.'tiVerate lugar;as apreffntaçofs ofieiaes, 
WcüUgrBtolaçOjs,' a «Iria dae fardas da 
grando  B  ptqasna  gala; sspsrsmoB   psIuB 
BCIOI. " >• 

ürr-üT é iytüí.-i^f 

■■-ít^ 

Alada aos oceapamos do sr* Honsm ds 
MsUoi lambraado qaa raallsa-^B bojo Basta 
provIaeÍB a solBiiBidádá ii soa «wlalçto pa- 
ra o logar da dapotado, dlizado UmpsrBrla- 
msDt8atf'raaodllJdá'u'trada para ogabl* 
aets. Os fuacolonarios a oa alsltoNB lodoi, r'^| 
acham-SBparfãltümBata aasatadasa a tnasi* --;:.Í$ 
pulaçio aleitoití dark falalliTBlnBBU BBI -V>^J^ 
doando a bordado praaipitado aa Bsnsa do ^^v 
sr Mild""*'''" '■ •'■'"''"'■ "'«'-t, t.-^tio-r - :Am 
:^ •m^USíth^. mmmMi^t pra. \-vfl 

tlitotalaUva «os oatrot eaadliatáf,''> : :?í^ 
' .piBÒlioidadloBqaa boja dispatan-aaOBB-   -"'^^ 
«llele dií'ffMbiàlhBrpiU'MldM<ida'patrlB,^ 'Jm 
BBUIOr à.«tei.|»IS.^«t,,^l^)|^H.^ -'Mk 
-'lTribalftvr« MsfffBflia, xtrmanrip pslaa-.-'.--':;:^;'-: 
istádai'^ »ropiiwi'a^MBaBigBli Ufé e n. 

eAaaBH»,B«:HaBM,.Ur„aH^'||§;iulUsrB.   .■.-::-- 
iiBdtéBU.^«8 lÍ»%'>aaIiiimMlUBa. -- ■■"-':: 

■•tio   virm   L.   rijrii.leü   fciof   «li   it't'i ' t^   ■■' 
':' r^Nada »ba 4B aava j^BpBHB, 4JM«7affB>* 
ÍÍt|í'4l«BllI^'"^'-'''- ■■       -'-■.-;ir . 

itciv   "P, 
ti   isrviln 

:-"'.-%"iíi 

-■-.-      ■:■'---■■    ■     ,-   -    - -    .''>"í™;--Í^'=-^:Ã^^ÍÍ 
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•MMHMaU "í? 

,-»o).... ■■,>    ' 
E jBSirHUnto, a áctus] rei D. I.uit;. fui of- 

fieUl.ile orBiiaba, e tladi t«m govíii pi-la;, saa 
Stioieirii Cirruira. L'90 iju» um Ok.viu-fuá- 

eU DO TfJ", dt-se prtij» ea ir víaltál-o. Pur= 
ventura 4 ap«DBs porquH Usa u [IíTUII';, OU 
para apreciar os tiros de pu^a em bonra "sua, 
em fôrma de saudsçlu i O que é certo, i que 
ba pouBos paii>'s uo QíUQJO oudti taotud vtzes 
H <J6m tires de peça cuuiu eu Liabua : custa 

"oartfimsiuu oiodlraaos .coutribuiuioj qui- 
•n|^i;q/dQ õj^eeiiiladtt, aaberituo dar   lirí:s I 

1M,J ÍÊIL ^i W 
mim- inventado pán maUr «-WmigráViiUiMltaiiiBU^Ctijbiinlii, Ouapo, B^^bemlo e Kafallie 

LIVRE 

f 

',' Ql bfrbaiites que me envolverem no esean- 
3aIoso processo'de falleaeia de- Hèitoi- Barbo- 
sa «0.* foram derrotados t 

Cfflk liimJDOBK senteagado BUBtero juiz de 
' direito desta comarca, dr: Abilio/Alvaro Uar- 

tine e Castro, acaba de reatituír-me isocie* 
dade, cumpletamente ülibado 

. Ouraoté as amargas horas do cárcere, rece 
bl ÍQ»qülvc>Cas provas dé sympathia e honro- 
sas diatÍQCçôea. 

Qa amidos, multas eatranbos eaté al^^uns 
ástigcs dosafíeiçoadoB me fizeram obséquios e 
offfrecimt>uto3 e me mBaife.'ítaram pezar pela 
infame porfe^uigSo que soffíL 

. Devo dizer, e com orgulho, quaDSotíve 
contra mim um homem de bem. Os homens 
de^bam, de Sorocaba, reconheciam a mÍQba 
inaocencia. Os forjadorps do processo apenas 
encoiitraram apoio em um magro pianista, 
que eu espero ver brevemente com um maca- 
co e um realejo, offèrecendo espectnoulos á 
arraia miúda 

Hei da, entKo, viagar-me delle,.flBndo-lbe 
meia ^staca para cacha;a. 

E* impossível meDcionar todas as pessoas 
qns me obsequiaram ; portanto mencionarei 
apenas aqnellas de quem maiores favores re- 
cebi. Sloos srs, tenente-coronel Francisco 
Ferreira Prestes e capit&o Antônio Qonzaga 
SenseadeSà Fleury e os meus honrada pa- 
trícios José PinU Uontniro da ^Silva, Joeki 
Evangelista Gonsalves, Jsrooymo dos Santas 
Mesquita-,-AntônioJoséF. Guimarães «Ma- 
noel José Bastos. (ítenhum destes é agente 
consular. O sr agente sú lembra <e do cargo, 
qoando tem de avecadar espólios ) 

Tanto a esses cavalheiros como a todos os 
que me visitaram etivio aioceroe agradeci- 
mentos e qffereço a meu insignificante pres< 
tímo. ••   ' 

Sorocaba, I .* de llaio delSSO. 
GisptB DA SILVA. 

nSo é privilegiado.Existe este privilegio em 
pé é até hoje nSo refutado^ sob decreto n. 
oMf |dej3^de Julho de 1873; o qu^l em na- 
da -depende dcjcorpo' legislativo..' 
-v6'q'ue'iiob'foi ápprovado na câmara dos 

ara. deputados em sessBo de S3 de dezembro 
de 187s é cousa diversa, que em usda affecta 
o privilegio citado; mas an ^r. Coral tudo 
lhe serve para apregoar e' vender aguella 
mnma droga, a cujos veodedores ainda hon- 
tem o mesuissimo sr. Coral) chamava famin- 
loi faltiflcadorei, indivíduos tem èomcimeia, 
apeculadora, etc. eto. 

O qna será hoje s. s. ? 
O sr Coral, que respondu uo sr. Coral. 
Intentei acçSo contru os defraudadores 

do meu direito, e, como est4 affecta ao juízo 
B^uestfto, nem uma observa;So fa;o a res- 
peito. 

Conselheiro 
éniLHEBUI S. DB CAPAHBUA.. 

Rio de Janeiro, 3ã de Abril de 1880. 

Ao eleitorado liberal. 

(ex.I'idulgu)i'' ■I'.'.' 

Sorocaba 

AtãRADECIUENTO 

O abaixo assignado recorre á imprensa para 
dar um publico testemunho de profunda gia~ 
tfdio que consagin ii todo^ os cavalheiros qu8 
o visitaram e por elle se interessaram, durante 
a sua estada nesta cidade, especialmente ao 
honrado tenunte-aoron»l Francisco Ferreira 
Prestes e virtuosisaima família, ao distinc- 
to capitSo Antônio Gonzaga Seneca de Sá 
Fleury muito digno delegado de policia e ao 
SinerOBo eserviçal sr. JeroQyico dos Santos 

esquíta e sua ezma   esposa. 
A todos offereceo seu limitadíssimo presti 

mo em qualquer lugar onde nst^ja. 
Sorocaba 1 * de Maio du 1880. 

..^.'l .' ' JOAQUIM UoNDBQO 

Abaixo dou a publico a eirsuJar, que tiv<; 
d honra Js dirigJr ao eleitorado liberal .;« 
provjocia, com o fim de apoiar sobre a sua 
•dhesSo a minha oandidatura i aasembié» 
geral. 

A um por um dos eleitures liberais da pru- 
• iucia eoderécei a mloha círcnlar. O receio 
le que algumas se bajam extraviado leva-me 
■I dal-H nxscolumnas dos joTasi'a, onde U'Bí8 
faciloiüote poderBo os meus amig^^s e correli- 
gionários, que por ventura nSo a teoliam m 
uebido, ÍDtHÍrar'BB da uorma, que par» mloj 
iracei, na quadra pclilica bm que eu rcu u 
paii, com a Bscençao do partido libeml «o 
poder. 

Eis a circular : 

« Tendo o eleitorado paulista de proceder i 
-'SEúlha de dons deputados, para o preenchi- 
mento daa duas vagas uberlas na represenia- 
i;Co oecional, ipieseotu me cindidaio a um 
Jeasea lugares, e peço o *ot'j e o auxilio <'ãi' 
ZHZ de V. 

Paulista e liberal, o discjo que tenbo dn 
ooQcorrer para o pitgraESo da miuha proviu- 
cia e para a rralíznçfta do programma áe nf.a 
pHrtido, auima-ms a soliciiar es^e licuru-^u 
íocargo, que procuiarei desempínhar cem 
toda a dedicação. 

Nas círcum^tancias difflc^ís eoi que 8<.' 
acba o paii, quatidu a sua salviçao depeud^ 
Je reformas detaocraticae que edoagoveroo^ 
liberaes poderBu levar a eff-ito, e quando, 
como poQto de apoio As outras refdrmas, a 
oleifio direcla é acoust^lhadii pt>]oe homeua 
tllustrados de iodos os grupas pulitícos, gs-, 
rauto a V. o mau eaforço pura a realizaçfio di' 
di^melhaate ídáa, sem que a eacolha doa meioí 
iaflub mais ^m miulia norma de proceder do 
que a (brigeçso em que ma julgo de, como 
ilomocrsta, trabalhar p^lu ab.liçBo do sjrsie- 
ma eluilorni. Oum ou sem refórmi CODüIHU- 
donal, por lei ordioaria ou polo trilho aberto 

Tlicatr* m. S»mé-Loi diamantía de Ia 
corons éa taizuelt quH hoje leia & scoaa a 
compaQl|{B'que tribiilha neste ibeatro, 

A musica desta opera é bnstanle conhecida 
e uslver«almeDlo applaudlda e édeusperãr 
qnea odmpBobia dé coma da sua laiefu. O 
enredo.é.'também interraianilsslrao o cm raiBu 
dlsio SarA com ceiifzt numenéa a coucur- 
rencii.. 

C*Mp«Mhi« Curr^a de Perr* de 
0. PMIU«—Aole-hoQteiu é üonvtta do diguo 
dirtetor d«eea i'mp:f2u, o sr. J. Oouçalíi-e 
Pereira, tivemos occasiltn dn Uiet um paíssto 
em todas as linhas da CDiupaiihia, em um 
bond rcasrtado que aquelle cavalbeiro )&i 6 
DoiM dÍBpiMiçao. 

O ptrcurso effecluuuse em duas e meia 
boiag, apenas hanndo as iedlspeusaieis pa 
rkdai tios desvloÉ (■ (outis turminaes, o que «iá 
uma idía exacta Jo grande desonvolvimenlfi 
das linhas da Companhia Garris de Perro df 
S. Paub. 

Agre^iuceodo o i.hja()u:o com que fumos 
diétioguidcs peb digao dírcctor, fnlicilamoe 
a compMih'» lulo uii:!u poiijue leaiizu IBo 
ioportanti-B mel!l ramentO:', beiipnoiiiDdti • 
capital cuj'-8 Enabilli-a, riTebi^ram grande 
impuho com Hí liahaã du b';Dde que os servem 

Gaiia»ir>eln— Na cidade do Amparo, 
no dia 39 do passado roceberão-se em 
matrimônio, em à oratório particular, os 
srs, Joaquim Augusto de Araújo, e a 
exma. sra. d. Maria Carolina de Souza 
Camargo ; aquelle Slho do nosso amigo 
e correligionário o dr. Francisco'Antônio 
de Araújo advogado ali residente, e esta 
filha'do importante fazendeiro daquelle 
munícipíp, sr. Joaquim dè Paula >Souza 
Camargo. 

;..que baixou cóm ó Decreto n,8.44t de 12 a? 
Abril de 18(15.  ''^'-'■'^^ ^^'-    "   -■' ' 

"rV ''■■líinji.r" "M^ 

A' p*llela — Cbamtifflos a altençBo do 
tim, sr. dr.. chefe de policia para o modo 
l.urque se h?, 0'puliciam>'Qlo da cidade.. 

CoQBta-upa qut- ante-htntem 6 noite houve 
om assalto de ladrOas em um estabiieciraiínto 
i;3mmercial tem que cs tondautea desiem o 
(uaia leve nr de sua grnça, 

Tsmbem o'S d zem que os urbanos faeum o 
dcrviço da p^^íoia á ['aizana c armados de res- 
peitáveis CB'ãrea. 

CaHHi-a inaniolpHl — Na SL>SSSO ex- 
traordinária de huutem a câmara rejulveu 
:oDtraCtarc. m a C)mpaubia Cartís de Ferro 
.íi S, Paulg e pelo pri^ço dw ires cuntoad» 
lóis,') rebriUimeuti dl Uiuira da Coostitui- 
çilfi, de mudo a uQ« fícar com dfolive superior 
a 4 1/2 pof (ieato, tuij de Riof-írmidaila com 
'I. respectivii pUota. 

«Pravinola de 8. ■■HulMii--Da admi- 
nistração deste jornsl recebemos a seguinte 
Carta, a que damos publicidade na intenção 
da satisfazer os seus intuitos ; 

«Tende a bondade de noticiar em vosa folha 
qud a Província de S. Paulo uBo sahirá ama- 
nha por ter havido um desmancho no prélo 
hontem   & noite, quando se imprimia a folha 

Formicida Gapanema 

LMe na Qaxtta. d» noticiai e Jornal do 
Coatnurcio de 38 

.a' biVOUB* B AO COHHSBOIO 

o Sr. A. U., Coral, k mingua de outros 
meios, quer a todo o transe trazer a csnfuzBo 
ao espirito dos iucautos, e,.em suas bombas- 
tieaa publicações, nSo recua mesmo ante a 
mentira qus propala, dequso processo por 

por emergeucias eilraordinaríss, aCHitarei o-A» boja, a qual foí distribuída tarde por haver 
principio da tleiçâo dirucia,- H trebilbarei .^ido o-resto da imprassBo feito obsequiosa- 
para que, o mais breve possível, elle seja con-< liailte por vds. 
sHgraJo Da IpgieliiçBo patrií. 

Os iuleieas';* da miohu província, acima de 
.,ii*(icquer oiilrto, enoonlrar-me liSo suinpre 
JiãpuBKi a olTL-fecfrlhpB o c nciirso do u.eu 
irdballio 6 da uiiuhu hctividad>!. 

Agri.dBceodud''Bdej6 a v. a protf;rçBu que 
lispensar á ainhí candidatara, aes'gn'>-tu'-. 
—De V. amigo curto ■ C'Jrr-'ligi"tiefio grato. 
Martim Francisco Ribeiro de Ãndrada Júnior 
-S. Paulo, 5 de  Abril de 1880. a 
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PoB^QB dl Temi! 

O.SNRÍDÕ DO DOUTOR RODSSELbK 
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IX 
■::'i:: ■ 

.,■  i»i:~r   '.L'     ...     ■T',. 

-PODea .tempo dapela, a maniaa Btrtba da Ia 
,,,     Freaqalfl apparaeea   na aala. 

■^■>      "Qaém vínB'entlá anaella molhar alsfanle, dia- 
tioetai - a abraçam  taooa ea asaa  Bdemaflev, tt- 

c-iç '^LfiaitndMlhoeiBrMNghaeer a eaeaâera qae carría 
.'■y>í^M.>i*t*Mi'^m, aiBa^wplBgardB ao honbro 

B(Ba,Balaearta. ' '' '.: ' "■-'   ■'  i''' 
-Ao" entrar   saqnéOa^ tala'-«a- enlaa .paredat 

<^-^'>   ialávâB"»B   ratratM da fanlUa,  Beitha peree- 
I?   ( ban'-lBM*dÍB(BBant« qaa.a ama^fallira a.var- 
!■;..■,„ íadei ;;,.:   l;.,^..,,,,.'. ■..,L;'       ,   ".'' 
■,;',■. ,,;p,eo;iae da.la.Frtanaie e lard'BelaDth ea; 
-'''"-'tavaoT "Miiti4oa'-'aB'-'J<iate' de outro na' atti- 

'('^tBÍè'':.'NtaiIMr^rdaq'MUM «nt, depoia de taram 
VJíSI 4fae«lido;.aa Mfwla, emeordaraa «B todoaoa 
iii; ii-j«.»í»»:r:.. .-^iti;.:^;.-.;.!,--■ VT"':    .-.. . 

Bartba, porém, .ni«auta (r»da anmaMo,' 
Flagia aadr aJltfnhüri^nada f$ÍMÍm, aâBaa' 

,M vIUlB de  lord HaliBBtb o naia lalarml po»^' 
^^,>^Wil''a''H»lleaúv4«'«e««o>ÍMifò~qaa  eoota- 

aaava, talo é, polidamesle,' oaSf ^efa,flri«« aa^ 
aifetu. ■■..   -   ':;■;■"■ 

■    BMlaram^MiMU. - '■.-';■ ■■ 
■i^..^      O eoadã'^3v*infSao 'facapar nma n&'_ft\t^ 
■;!'.í'í  vrá ana ndeaat dar a coDkMtr á neiIoB da 
iytSr-lk VimáAt! qae ae tiaha traUdo do Maeaté. 
?s.". «nlo. 

Lofd Bdaatb coasMvoD ma pelidei' de fl- 

Glab de CerrldaBi—Para ae primoirae 
oorriaas dcstn «nno, aaquaes düvsm rraliíar- 
ae no dia 6 do correot', inscrsvorain B4 Oí 
aeguiates aaimae^ .* 

1.» Paren—Ciinsul {puro saogue), Piiougxi 
a Balia Alliauça (meio aaiigue). 

2.*—Corueille, Diana e   Apa 
puro sangue e eumpáu'). 

3'—Tratiala ('meio 8Bog'ie). 
4.*NButitue e Bdia Allisoça [meii aan- 

gue). 
6.*—UariQla (meio sangue), Saint-CluT e 

Creodlo. 
6.'—Cônsul (piiT') stngiipj, Pita^igui (meio 

sangu/'),   Africana,   PnmpHirü,   Bohemío 
Oreoulo. 

7 * Miicaco {<;x-BHmtavi),   Ounde (-x-VÍgi- 

oom  uma frioin iittelrnrueote d algo   ni lata rada 
britaonlea. 

A'  maia noite  retirou-ae. 
O conde eatendau-lba a mSo deu-lbe um « até 

trnel» que iadicava  um encontro  próximo. 
Como de coatume. lord Helrauth bajjou raa- 

peitoaaoieDte  a  mio da  monina de Ia Freanaia. 
Bítt, depoií da partida do iogiez, quii re. 

tirar-88 a amarrando em um castJqnl ipreaeii- 
tou a: fronte ao  naculo  piternal. 

Haa  o   coriila   diise-lhe: 
— Fioa minha fliha;  preeiBo faltar camtisa, 
Beriha nlo ae  admíron. 
Colloeou o,.castiçal aabre   o fo^».  ficou  em 

pé. diante do pae  e eaperan, 
— 8euta-ta, di.íse Ihs o conde, a no»a convar- 

aBGio talvai eeja longa. 
Bertha. aen ditar orna aú palavra, foi untar.as 

na cadeira Junto do fogio a doada ae lavaaUra 
havia pouco. 

O conde proaegnia; 
— Bartha.  tu  tua vlnta a doía annoa. 
— Bem  aal,  mau paa. 
— Hlo reparaata alada que os mana cabal loa 

••tio  braocoa, qua a rolntia  vida eati aiaacada 
que a hora am qaa hei de daix«r-ta ae appro- 

xima  pouco a pouco T 
'— Bem aaba, reap^odan Bartha, qua apenae 

tem BeBBBDta anaoa a qoa na ooaaa familla 
quando. s« niõ mona em am campo de baU- 
Iba. viT«-ae até multo' velha. Como quer qna 
•u,taoba  paoaado em Hnelbanto eoneat 

— NaotBporla, an poaao aaorrar. 
■^".Oa I .■ ■ 

irr.B^davo, prçwagafi^ a conde,-'nio dalur «ate 
mnado aam cuidar de tén falaTs deiundo-te 
DB DrotMtAr. 
' —«ao-paa,- raapondaa-a meaiBa da Ia Pn*> 
aala, eta altivai, Jalgar-aa-bia indícaa de 
•aagu qaa ma corra aaa Taiaa M Iba dia 
qae .,iM -TnaBai*,   boBeoa ou malheraa 

Tranemittindo aos nossos assignantea o pedi- 
da de indulgência para ambos us faitas.aceitae 
08 protestos de estima 

do foUega d« Província de S. Paulo 
José Maria LisbOa. 

3. Paulo !,• de Maiu de I880.n 

H* liBíloia—Tomavam vulto em toda 
a proviócia de Matto grosso PS boatos de 
DOia próxima guerra do Brazil com as re- 
publicas do Prata. 

A fronteira esiá em grande parte des- 
guarnecida. Corumbá priuaipalmente não 
offcrece garamias á visla do estado de 
suaa fortiâcBções. 

O iaspector do Arsenal do Ladario teve 
de mandar fazer novas carretas para a 
artilharia que guaroece as fòrtificaçfles 
daquelle logar. 

Thevee e dUMertaf Kò—R^cebemo.'! e 
agrada:<miiâ as que, pari obter o grau de 
doutor MD dirfitii, eusteotou peraule a con- 
gr>'gaç&.jdBF..';ul>li.de o Üluatrado ir' d.-, 
J'ísé Antoüiii Pií.1ri>irB de MagalhUes Castro 

AllersçSe>«   no st viço. doa eor 
rei«e—Acha-se publicado no Bíario 0/Rcial 
o aegaíntc : 

DECRETO N. 7.695- DB 28 DB ABBIL 
DB'1880 

Altera algumas disposiç0es do Regulamento 

. .';^-' 

Hei por bem de conformidade com o dispos- 
to no Regulamento dn 31 da Deiembro de 
1844 decretar que o Regulamento ánnekffvo' 
Decreto n. 3.443 de 13 de Abnl do ISUÜéx- 
pedido para o serviço dos corretos do loperio, 
sfja.modiGçadodu accordo com «a «ttoiaçOes, 
que a.este acompanham, assigaadaa por Ma- 
noel BuarquD de Maoddo, do meu conselho, 
ministro e secretario da estado doa negootòs 
da agriciiltura, oommt>roiu e obras publicas, 
que assim o tenha euteuiiJo o faça executar. 
Palácio do Rio de Jaue ro em 38 da Abril 
da 1880, 69.* da ludependenoia a do Império. 

Com a rubrica da Sua Mageatada o Impera- 
dor, 

Manotl Buar<jue, de Maudo. 

Alteraçieia que se refera o daetto data data 

I 

Haverá bilhetes postaes do valor de fiO rils 
para o interior do paiz. e de 80 r61s para o' 
exterior, os quaea, em ambos os casos, pode- 
rBo ser com resposta paga. " , 

n 
O porte daa participações de casamentea. 

nascimentos, convites de enterro, bilhetes de 
visita, circulares, prospectos e avisos serA de 
15 grammss ou fracçOos de 1K grammaa. 

nr 
Os papeis de negócios, isto é, as peças e do- 

cumentos escriptos ou desenhados i m9o no 
todo ou em parte, que nso tiverem o caracter 
do uma correspondência actual e pessoal, 
como 03 actos judíoiaes, os actos de qualquer 
espécie lavrados por agentes roinisteríaes, as 
guias de cargas ou conhecimentos, as faotu- 
ras, 08 differentes documentos de serviço das 
companhias de seguro, as copias ou extractos 
de eacripluras particulares passadas em papel 
sellado ou nBo selUdo, as partituras ou fo- 
lhas de musica, os manuscriptos de obras ex- 
pedidas isoladamente, etc. patrarfio 100 réis 
por 50 grammas ou fracçBo ds 60 grammas. 

■'^ 

As pequenas encommendas e as amostras de 
mercadorias pagarlo 100 réis por 50 gram- 
mas ou fracçBo de 50 grammas.   . 

DeverBo ser registradas e ter até 40 centí- 
metros de comprimento, SZde largura e 16 
de grossura, aicepto quando as malas das lo- 
calidades a que forem dostinados comportarem 
maiores dimensOes. 

V 
'"'^i'*"TS''j " ProSTPusSo estabelecida nos 

arta. lie 16 do regulamento approvado nelo 
decreto n. 3.Í43 dela de Abril do 1865 e al- 
terado pelo decreto n. 3.532 de 16 de Novem- 
bro do mesmo anno, 

VI 

.:;;/A ,VerrlMJ'^'É'(eiil*^/a-Slgtílfii4*I»ò ;ii,' 
tulo de unb pkro^ptileltiVo"^Í'o'o^'j'^(i>'"a', dé 
que recebemiis os dou< primeiroí uumaros e 
quaíieseripto pelo ar. dr. Alberto da Otrva- 
It^Ç. ■    '■-;..,■'■■   --í-....^^- .,::^í^'i:.^. ■.-.:■ 

'Agradecsmoai'!'";..       ■■Sv\ ■í-, .íV"-'- ■ .■■■• 'íL 
j.Ji'. .-r? 

Si o remettente de qualquer objecto regis- 
trado exigir avião de entrega [recibo do desti- 
natário) pagará para este Sm mais 100 ráts, 
CUJO sei Io deverá  ser adherido á respectiva 

r A ClerMBNlB r*. Çublioou-se o a. 84 
ííintein":.     ■ ■"■■..ií^.: "'■:•. ■   .;.■■■ 

■ As eleições em 9 de Maio. Oorreios e 
Telegraphos na Allemanfaa. .Exterior:— 
Uniguay. Republica Argentina,. Peru e 
Cbjle. Noticiaria t-ílmposto d^iindiiatriá 
fl profissões. Carlòs'Ooit.es^.Ge&rá. O Bra- 
xif e o Vaticaao.-LoterÍi«'~t6.orrfliofli~Che-. 
gada do 'sr. Pellous. Tndioi, n« capital. 
C()rndas;:-Zárzúelái:<íIfç.quIeiD ^éÒnn' 
mor.-Pernambuco. Bíhia, Còíòhia Blume- 
nao. Eleições. MiscaUaiieai.tJ;Uiii>a8^noU- 
ciaa. Preços db iile^Òadò'^ Còminércio a 
naregaçáo. Folbetiin e •tfaanoioa.''<.'./ 

Briicança—De.-Gíuaripócaba de'w' do 
p^Sdadoli ramos ai iégülDtei bbilotis:"" ' 

■ SnsFBNSXo DBXBiMLHoa.—Iflfora|a-DM 
pessoa ÍDttuepeita..,qii>r .08., )rab>lhot, da efo- 
preilada do ar. jiiaa Núg''uuIrá"'dé"A»mbuja 
estBi) suspensos desde d dlá 34 do col^reòte. 

Bmbura uSo tfnhaoioedadòsparao afflrma r 
cremos qne eít^jtm os trab^lh a interrompido • 
em toda a linha, por Mo tnfett^oaeiBfmariu 
coQStructorea da estrada Brngantitia ialit'fèilu 
á.Tvquisiçâo dos iiib-am^r|i.tíiifO''';|4^Q'^(*ata 
do cmcio que em c.ommuói TUea dirigiram a 
14'deste, Bo qual em outia parte damos !n- 
sersBo. . ",. :f,.:--  .. 

Quem carregiirá coin. • responsabilidale 
dos prejuUos que ojta iucjJeate acarreta í 

BATATAS puBNOUBNARa—TempiCoDierTadu 
em Dosao eseriptuiio, uudB.lamii.iído;';tÍataB a 
admiradas p.rdiversas pesioas, i|:^k|aa^bB'aias 
ds tamanho desproporciouBl qus nòs foram 
enviadas de Sioio ADlonlo, produtldas' no 
sitio do a-. capilBo Fraoeídco da-VAUí* Q >n- 
çalres.  Pesou uma l,500.',If;: a a quU9.1,4Q0.a 

Beéi»|il«r« de crlÉBÍfÉíèá*'''^Íèi'üi«r- 
le — Foi preto e recollüdo 4 etiik: da òlda- 
dedeGuaratinguetá,, O' preiif:.Seh^tilo, es- 
cravo do commendador VeDaacio Jp»jQ.imeã 
da CJSIB, pruQuociadu no ari, l*'<Íi' líí ds 10 
de Junho deISSS, como «Dtor-l}«i-táMlie da 
Manoel Duatté Simasf.^qut era..faitafj» fa- 
leuda de seu ceobor. Btte reu «v*dlú-«« da 
Cadèa de VaMouraa, c^ aoaa da ISSÍZ tendo 
sido preso, em Março déete aono, p'4r'Íiá«p!'ito 
da ser escravo fagidó, ;qaBndosra;erinijoo>a a 
pronunoiado emcrimsds.inorte. ' .^,, . 

furmula. 
VH 

prataMrrM a'oi propiloa.'    ■ "'■ ■■ ■"-' 

=■■—"lUB'paa...-:. 
:.:—Oaa^o eaaar^te. ,.   , 
, Bartha de ta Fretaala flédà JápaBiivãl.    " 
.,—Barata,.di*a«:o''C0BdB'qna tonoa aanalla 

fllaadeeoBo  ana prova da aonaaQtimeBta, ha 
KUtN^aaao»;qB«.proMtfõ/mlaneiManaQta am 
narfdo dlgBo   da ti • .dapofa da «Ir a rovir 
todoB  01 ndalgot nowm a rieea do* arradoraa. 
nlo   «aentrei  noahaa t qnea paddBaa   ew- 

flar-ta,    Hoje, porim,  apraBenta^ie   um  homem 
que parece  reunir   todaa   as  ondigosa   desaja. 

— Ah I disAS Baitha com índíffereoça. 
— Eaae homam é loid Helmulh. 
— Ah I dias* Bartlia  novaraente. 
B eaparon. 
O conda proaagoiu : 
— Lord Halmutb é rico. a sua familla é de 

origem no rm and a a por eonaequeneia pertence 
a prlmairs nobreza de Inglaterra. Nlo quero 
fallar-ts delle, porque o coobeaea tio bam com» 
eu; aabas qua é alada rapaa. boaito bomem e 
de um porta diatinctu. Piaalmenta lord Hel- 
muth é catbolicD o qua aplana o único abata, 
eulo que podia apparecer entre Búa. Eeaolvi 
çBsar-te com etle que boja meamo fet a honra 
de ma   pedir a  tua  raio. 

O cinda eaperou por a aua vat, 
— Men paa, diaae a manlDa da Ia Preanafa; 

o dever de uma filha é a obadienela. somiudo 
pafo-lhe qoa mo eoneada vioU e qaatro horas 
da rffleiio. Batava Uo longe de tudo lato qae 
preciao peaaar seriamente em  uma eonai. 

— Em qaal t 
— Na miaba 'Mlddada ; reapondao Bsrlha BO> 

lemneraanla. 
Dapoia agarrou oovamante oo caatisai, deu 

aa boaa aoitoa ao  conde e aabiu da aala. 
A vaiba ama eapaiava-a no qnarto o logo 

qaa a  iln parganloa-lhe  com  a aneisdada- 
— BsHot 
— Diaaiata a vardada, reapoodan Bertha. B«m 

Q« eu em «aerever a loid Uatmath. PodéaU 
«Btracar-lha D bilhete f fOB»«w 

— Pada. 
— QaaadoT ., , 
— ainda agora, ao palácio, ao aaomeoto ora 

4Bt ella moauva, a eavaUo. Ha* djgã-ms, ni- 
■aa-filha, pargnatoB • ama qua-«aTana naava 
•qnalla tratamsato, Julga qas elle vJni a •■tro' 
nato T ; . ..-.-j,..^ ■:.>..■  ■,..,..,;&, .      ;    .■.-i-, :■;.,.. . 

o máximo da quantia da cada saque postal 
poderá ser de 301)3. si o correio remettente es- 
tiver para isso auctorisado, o os vales poderão 
aer emittidoa ao portidor, ai o rejiettente as* 
sim o exigir. 

VIII 
Fica elevado a 14S, o preço da annnidadede 

^U|, fixado no art. 2á do regulamento appro- 
vado peb decreto n, 3.443 de 12 de Abril de 
1885 para os asaignontes do correio, 
.. "íníí'" ^^   ^'°^^ Janeiro em 28 de Abril, 
do imO.—Manoel Buarqut Je Macedo. 

O novit mliiiaierie dia Gi>A Bi*<-la. 
tihrt—Eis a lista dos cavalheiros que 
compõe o ministério organísrdo por lord 
GladBtone : 

O gabinete íngiez, organísado por lord 
Gladstone, acha-se completado. Eis a sua 
composição : 

Lord Gladstone. 1.* lord da tliesouraria, 
chancelier do tbesouro e presidenle do 
conselho. 

Lord Selborne, lord gran cíiaDceller e 
guarda-sello. 

Lord Spancer, lord presidente do con- 
selho privado. 

S. Craça.o duque d'Argyll, lord guarda 
do SGUO privado. 

SirWiiliam Veroon d'Harcourt, secre- 
tario de Estado do interior. 

Lord Granville. secretario do Eitado 
dos negócios, estrangeiros. 

O M. H con.lü Kienberley, secretario 
de Estado para as colônias. 

Lord Childors secretario de Estado para 
a guerra, '^ 

O M. ií. marquez da Hartington. se- 
cretario de EsUdo para a índia. 

Lord Northbroolt, primeiro lord do al. 
mirantado. 

ObaronoetChamberlaii), presidente do 
ministério do commercio 

ü M. H. W. P. Adam foi nomeado !.• 
commissario dos trabalhos públicos. 

Sir Henry Fawceit, dírector geral dos 
correios. 

OM. H. William ?orster fica encarre- 
gado do ministene da Irlanda. 

O M. H, Joho Bright foi nomeado chao- 
celler do ducado de Lencaster.   . 

p marquez de Risson foi nomeado vice- 
rei das índias. 

Sir C. Wenlworth Dilke. depotado r«' 
dical, nemeadi.sab aeeretario dos negó- 
cios eitrangeiroa. 

Parte pallelai:-:^ Üíà 8Õ":'''- "•'''' '-'     - 
Na freguetia da S4,   JuSo Claudtff). Ma- 

aoslã Bodrlguei, & ordxm :dB delegacia,.pos- 
tos em liberdade ; Bobert<', eieravq de R-;- 
dolpho Jücé Machado, removido pafao óala- 
bouço da peDltRuciaria ; J^to Albináde 01i- 
«plra, Fraacjaco Fraóklia, Auguito Soatas da 
SHvB o Amaro Marcoliao.ds Miranda, pbr 
desordeiro», dalsuçSo, leodo cstea^ termo da 
btioi viver asjigOBfia, Ma'iV AuguiíádeAraii- 
}", i ardeta ií aubdel>gad'i di-sul';'jiar ter 
ferida cum uma canivetaJa n? roíiOfA Maria 
Autonia, detençlj: .. 

Na diGjuioNfB,', AnVjoiu Jjsí, Uespaáhol, 
á ordem do aubtelegado rceptciivo; poeta em 
liberdade; Aotoal'>,'escravo de Jofé.Vicente 
Bittencourt, por fugida, det«D;Bíi, -   .   , 

N* oadSi, fui pisto em liberdadr,, á ordem 
do dr. juiz de dirdto preBidonte dú tribunal 
dojury, J)tã, eícrava de D^miogos.dt-Palva 
Azevedo. '■■•,.'■' 

Caixfi BeanomiOM « 3l»áte'de■•«- 
norrm—O movimontu do dU l.*'deMBfo, 
fulo «eguinte *'   ■ ■; '.".-.    ;   ■ 

Caixa Econômica 

25 EutraJas íe denusito^.... i. -   ■ ■; 9091000 
13 Retirn-isí de dtioi ,.,, ^.4t^U'J^ 

Monlt di Sótevm ■ l'   '■■   ■■■J 

IimprMli,iooB>jb;ejíun^otM'dada houve. 
3 Rísgatésdedltói;:..;.';-.'.. 931000 

■■In* «xppdldas Iwje—Rscebam-se 
no correia atá7 heras da manbl jornalâ a 
imprMíoae até8 horas cirtaaofdifaaWaa p^ra 
CampioaB, «ogy-mirim. "Ainparo,' Ararar, 
Itd. luJaiatuba, Jundiaby. BioíClaro, Li- 
meira, Oapivary, PlrB.-icaba.Mogj30u„84, 
C»a» Braoca, Iiatiba, PiraNauonga; Rei8.>ca, 
RfjciühH, Bdím.Salto de I'ú,'''Dáiealva<lo, 
Boa Vista^PuçoB   de  Caldae.  Bitrr-Rioa.S. 
Simfto o Pas» Qqtiro. 

Até~U'burat caitia aJL>raBia e atá 
rt-giatradoa para S. Vicente • SBIIIOí;.- 

111/3 

'^Jalgo, 
— B qna eoâalataf 
-TeAo fi na ada Italdade. diaae a manlaa 

da Ia FraaBaIa'MlQDaBto qae ama abaaBVa ■ 
eabefa em algaal de iaered«lidada. ^^'- - 

■-.■■■■,.. -^ 

■-!. u. - ..-.iijjim:,;;:.  _   . IÇtuUmié) 

'■^■■■^'-   ■Ms^^-.       :     ^ 

TheaCra Pr«via«rl* — Anauocía •• 
psfa b^J" • ealréa doi Iraballi > do—úraadf 
ihea1ro'm4chaBÍro,ou b mundo em posto pe 
J|'«"<'—'ÍBqiif « eaprraatio o sr. Frederico 
Uello. Para o anauacio reapectin chauáiBOB 
a atteaçio doaleitorsa^;   - ..li-.v O    •■'•^ 

CmwUm ««MM - JkaBÍn-M honton. 
ncBtalfi.s do Clob OyeinHliea PortogMi, 
grande namera do aeadealeai eoa o fim df 
deliberar sobra DO fnitojot qa*'. dMom ssr foi-' 
tu* por occaaiio da ebrgado. aiuu eãtiiial 
Jaquello ioaig^os guasira. Vei uanaada uuit 
eoionlaslo para^ proikanr- et imüani feitt- 
j-)i, *quâll»naMÍm eoKMsta : ■KC;''^ '—•■- 

6* aano, Braaíljo, Hedoifboallalu.''-'^ «f. 
4» aono; Machado, VUIa«a a Oaieia; 
3* anão. PeÜBo Ouodaa, C«l» a asiòhtlM. 
2**000. Sall•^ Prdrftdãi Oainlko • 84 
ianuB.   .   ■:-~ ..-..■-;■. ■zntj-.a-i ^^^■■-■■j :.; 
1* BDoi, Pereira da'Qaslrai,;aBlvtá Buase 

A'6-5 horas ,da laris regiatralua o ati 0 
Horaa cartas Bj^^rDBfspara Mogj dB^ Cruses, 
Quáfarsnía.^.íacarahy,-S. ;joiè, ÍJaçapBta, 
raubatí, Pindamooh«nj(r«bt. RoMírá, Appa- 
reeiJa, OuaraiÍHguslà,LoreBB,Bavatiã], Ba>- 
ralraí, Silveiras, Arflaa, Piohafrõj.Qutlua, 
Barra-Mansa, Resende, C;,aMÍr..,.5Lpé, Por. 
rnoíu, Capitão Mír, Cachoeira,sQflria, Tree 
Bairaa, floquiia, 8amoi,..OampÍoM, J.i». 
disby,. Santa Cru» do. Pardo-S. , PÍdro dfe 
Turvo, L><nçoes.Rio Novo. iBitucalüí 8. Ma- 
noel, Bio Bmilu, Pt^raiTM, Tatuby, Itab«l[. 
olnga. Sorocaba, S. Roquaa:¥^ln^:' 

eMtMrla-SeptÍÍto»ní ieJpo'MiaiU- 
rio moDieipaloi aegaintea cadMerea: 

. ,-,. . DifcSO :   ^,.,.-.. ..t":,^.-   -, 
,,, Joaauim.aa meiei..ÍBÍI>o ie^iiiáo d« 
Joaquim :Baydio::?fniao|.éi;e,d. Maria 
Barbara de Jeana. Broacbite capilar. < 

. Tlier«ia. «O.diaa de.idade.fil£^)eBWaia 
da, Joio:Pmi,^ á» BQ^Í^M?f;r/o.n"í 
BiigeoU .Partira: ,da-iÇ^tósTUbili- 

Viasua 
l*aD 

FiIliuaOraslIaj. 

SEÇÇAO COHNERiCtAL 

t íiia   in,u;!Jp!J    ..-■.-■■■,-.■. 
■ iriSjtfMdlBft^toí ; 

^,«|ila^Xí4,|títir.«|l|n, ' 
^ií^^ '■ÍMt«Í'h,'í»:>dMuW.éBM H- 

ai^psa^lteifc: -..-ü e -r;iíiif>íi..:5l.-..ai 

■"«««rsa 

isarfat ÕíEIü'"' 

aIaM''^-^'^-^!ÍL 

'■.■.i.-k.í.-.';.-" 

ií^^iá 



w 
i=TTt'WJtTr- *T*—ií 

-Cl^-Í 

dlmkMM^*.' ^     2,817 Mcou 

iÓJ(rcÍBSi1»*->.tbl WWM:    .,,.    arliquldadi; /^ TecètiÜra c«nÍoV;'e uiUntn ooa- 
i<>J«'4"!liisliTOijoMj;;^|^;jí^Í^ (180:0001000). ÍJflcorrp; íporíto, 

.m 
Ho minttò' pèriodb da IfiTI-I.ai» «áeni. 

. TpUlldkde dMeatiâdu dMda 1* d* Julho da 
lim aU 80 da Abtll da 1B80 -r;9»,90B tasoia.   . .> 

Ho meamo parloáo \va~t9-hlX»ain ateou, 
Non:ieiB)operiodoIEnn-18—M8.M8'aaetta. • ' 

\ No maimo pariado ISW-TT — ÕUtlSB-aaosai. 

.K^íí^:^ 

Tendiram-W tiolitam 4,000 aáeou de eáfi flota- 
doo metaidoBrma.,' -:jv rj,' 

t ' ■'■      ''■'•'•■.?■ ■"■■■' 
1* bot.. :v 
!• ordloantiíi 

.Rtíat 
^"(«•'ãífèiaaíJrde^&tHI; 

Nitmdúio parlado' da 1819, 

«I3M«  " 
SfOSOa 

liiJOO aaeui. 
aw;o07kiioi. 
8i8U,m leiloa, 

'   fi,3(n uaeaa.' 
;   9,778 atccaa.' 

Sobra i^Sd^^HaCÃHo^aÓV^'' ^" 
Bobre Londrea pirtleut*r 20 l/d. 

. Sobra, ParÍibaiie*rJi)47Sn. por franco. 
"'''Bob»'PaTlipartlàuUr'471  por iraoen. 
'•  Sobra'Portugal á TIíU 2)1 o Sno .r     ' 
• -i;:-:ai/.v:('; ^ ■■--■■■' '■' '^ ■    ■,   . ■ 

■ ' ■     -t.-A ■■■:,-. :    , * 

ihylatky/jPcISjta da'CuDl))ablilri, pein quuo- 
tl^ de ■BiveeDtDt e ciiíeDli^ epDloB de léi* 
[flSO.OQÕIÓOO), doa-auate;- por^cuDla fucbaaB 

a oilebts 
e 

..l:.-.!. 

.:?i  .,!■ 
' HEROÀDO DE S. PAULO 

■■■■ •■•:■■■•   ■ ■      ■ /; 

',■ ITABBU^ dai pre{oi-porque foram Teedldaioi 
.{^    pãeni èntniaoa hontem na reipactiTa Prapi 

y 
:■ í t-ilnNl:'.;-;   ■ fí. 

.,;,'fliaiRO»Jj^ riajoi 

rí^j,^í;_.:. ,/■ 

6|b0O 
1 Cidi 15 klloa 

' TooeiDbo.   . 7C0OO ■         X          ■ 

-'<i*>»aíí t-. í .'■ ■^iíM lOIOOO >     50 üirps 
Kitallaba.. .r ,4»00 : 61000 ■      •   t 
bitau doca . t ■      •    > 

. ,?atlHbi .,i^,- .  3'600> 3;uw!    ■     ■   » 
,.)l!liída mllhó ' SfOOO 3Í&U0 1     *      ■   * 
^ MJlo.   .   . CfOOO' BiOOO j     ■      •    • 

1 i      '     .      >   . 
fliibo    . --.- i.ei» 1 ■      11 
Polrllboi.    ..i ■ittm ■   ,J ■ .    >   > 
QâHiíüièí^íín .v»;.i.;U ' :■ 1     ■■ ■'; ,• :'c»riia 
Aipitn.   .   . 
UÉ llDhH.     . 

1 $ •      ■. 
1660 tiao ■   una 

U\mt   .    ■ afooo 4.000 •  um         "^ 
0»t.    .    . IBUO 0 •  duili 
QIJww ■. -. ■1 9 •   um 
. .■.■..«■,,..x.-' ;:■ -r- 

Kl-'  t V     '     "  '!' 1 EDITAL 
•j 

' o doutor Francisco Frederico da Rocha 
...Vieira, juiz substUnto da segunda vara 

,,,civel,deHÚ comarca   de S.   Paulo por 
-:.-..;>..>'iii«-,-MagéstBde o Imperador etc. ex* 

lira. .  ■ [■ ■       ." 

Faço saber aos qtiQ'eat^'edital de praça 
virem, que depois'' do sua publicaçãc o 
porteiro deste juizo José Sebastião Pe- 
reira, ou quem ag suas vezes âzor, hade 
trazerem leilão pelas ruas  desta cidade 
Sor vinte dias contínuos, a excepçãu dos 

omingbs. e,dias eoopedidos, a metade 
de BÍáRiCastt sita .'nó bairro do Cambuc; 
distTlcto'da'fregtiéziadaSé desta cidade 

e^comarca, que ao todo tem doua UQQOS, 
sessenta palmos de íranté, trinta de fua- 
dos, duas eallas, duas a1coTaB,devÍdiado 
com propriedades de Manoel Domiogues 

^ jd^í 3anto3,DorjiBi morro comprehendido 
* nb^itopfèaio, e nos fundos por um vallo 

coni propriedade de Henrique Scuvaro, 
cuja chácara e casa com os respectivos 
térrètins foi avaliada por um conto e qua- 
tro centos mil reis, no tbdCsendo ò valor 
démetade de sate^ centos inil reis. Etss 
metade de casa e terreno pertencendo ao 
oçf&o FranotdCo,filho do finado Bento Ha- 
ooel Baptiatai foi penhorada por Antônio 
Fi]sueirft'''nã exeêuçló que por este'juíza 
more ao dito' órfão para pagamento, em 

1 exbCução de sentença, da quantia que 
I, àoFmeimo deve òidito órfão como óm^aoa 

successores de seu finado pai. E havendo 
<:,^'laDÇBdores «OB ditos beat. serão dados 

ao porteiro, para se verificar a arremata- 
(&o delles a quem mais der, na terceira 
e ultima praça que terá lugar na audíen- 

rçiá deB(é.JaiBo dia cinco do mez futuro de 
[^jt/nbóiuònze horas dó dia, depois da 
^'aâ^ièiíòifi. B para que .'chegue «:Boticia 
de todos mandei expedir trei editaes de 
um ad theor, ^ue serão publicadoa pela 
imprensa e affixadoa nos Ingares do COB 
tume.do que o porteiro dará fé por termo 
oos autos. Dado sob meu signal nesta 
imperial eidáde dsS. Paulo vinte quatre 
dtt Abril de mil oito centos e oitenta. Eu 
Joaquim José Gomee escrivão que snbs- 
erevi Pranoisco F; da Rocha Vieira. Edi 
tal pelo «|ual V. B. manda porem praça 
para a venda e arrematação metade de 
uma casa sita no Bairro do Cambucv, 
freguesia ila Si desta cidade, penhorada 
ao orphio Francisco filho do finado Bento 
llanoel Beptlata para pagamento de An- 
tônio Figueira. Para -r. s. Ter e aasignar. 
Estava sellada oom astampilhaB oo valor 
d« qdttro MDtof reis devidamente inati* 
líBftdu. ,     ■■-   '^"'■.'■':'':.     •;^^',--.;' 

què, alám dl stá qiiBDtia de néutó" 
aüúáa^ UB.,r6l«;:{R61;4SO:OOOtOOO), J^ ^11 
ham'^ recebido a'iqaiiniU de cem' >eoii!tas 
de'rrlja .(^Béls :'.10p:<)(IO|000,) pct< qual 
mandoú-tè débllHr''por cnotn dos retilnDtes 
(jttlnhentòa conus de reta {R6\i 600:000^), 
confor^ma a cacriptura pabllc»,. la*rHiIfl ,un 
Rio de Janeiro, aos vinte de M-ilo d<> 1S79, e 
credttar.,a"'LuÍE Malheus Meyl««ky pgu»! 
quabtia.' Ãtnda quê, aoa 3? da t^everefrü úv 
.'abno corrente [dta cegolute ao da escrtptiira 
fabliea du mandato em giraDtia,<|ua adiante 
se mén:iona),ò referldu Luiz Mathsua MH^IUS' 
1^ gerente dii'firma Hayla»k; & Ribeiro, 
mandasae altèiar a eícriptúrtgbo fai» fazer 
dmpparecér essa phrçella de debito do deeeiu- 
.bargador Beioardo AVelind Gavilo P«izoto, é 
òerto què, lendb uma traD«açia'realÍBida poi 
aaorlptura pàblicafouja exéeuçlo aquelta de- 
asabargailor Beruardn AvelliioQãTÍBo P^jz.- 
to Ttqoeriá no 'dia IO do correntfí fazendo 
citarão diá . 19.a,Luis'' MalUeiia' ÜaylBeky, 
nlb podia ser deafalta pira a fim dd' prejudi- 
car a dita traSBaeclo, Netp piBJudica eata 
tranaacçãoo facto i% haver .o referido Lüíz 
UatheiÍB Uiylatky^ asaignaclo DO mesmo diá 
ISde Abiil no cartório do tabelllKo Joaquim 
Jati QompB, uma escriplura ptiblica decla- 
raudo da oBubum valora eBcriptura ))uUlcti 
da 20 de UBÍU de 1879: !■) purqun Mu de- 
clarsfBo fui psra o effeíto puro e iimpte» de 
poder vender coádicloDálméote BO deBetsbRr- 

^a^dor BernardOi ATelioo QavtBo . Peixoto n 
faixada düaPaliiieiraa^CumoB eBcrayÓB, TÍüIú 
que; Qjmo procurador' p>U citada e^crlpturt 
publica de 20 de Maio dè 1879, nSo podlx 
vande-la a Bí mesmo; 3*} porque, jü nfio 
senÍJa gerauto i a firma MayUtky & Ribeiro; 
Tíato como u dietracto aocial fui nseigoado'-»!' 
dia dez docorraat?, nBo pedia Luit Maíheuf 
UaylaBicy. prejudicar de qualquer' modo t 
traniBCÇBo de 20 de Maio de 1879. Asaim, 
poÍB, por tonta dca quinliento* cootoB de réiti 
(Réia 500:0001) j4 o deBembarga.Ja>'B<!ruard<> 
Avelino'Oavilo Peixoto tíobaein'BÍa quan- 
tia de cum contos de léis (Rélí 100:000(000) 
a 01 respoctlToa juros «Etipulados, deãdr 
aquella data (20 de Maio de 1879); e, utu 
obdtaDte, no dia 28 dã F<i*ereÍro deste anno, 
elle Fxlgls da Brna Mnyláeky & Ribairo um 
mandato, em garaolia úna primeiros cento e 
Vioia coutos de léiB (Ríis .120:000(000] da- 
quelle debito, para veailer aa fasendaa do 
Pelo, BttfflflcB, e até a do Bam Retiro, que o 
mesmo desembargador Bernardo AT«1íDO OB- 
TlBo Pnixüio nBo iguorava oatai vendida, e 
mal TdDdida pur elle próprio, a um iodíriduo 
Bem recursos alguns I 

E esta mandato foi obtido íob a preae&<> 
de nBo foraecar fc firma a quauti* IID ein- 
coenta oontua de réía fRéís S0^000$000, dt 
que a casa precjsata irremediavelmente na- 
qoelle dia I 

ETidputemsDt», sta garantida uma divida 
j6 p>^ga, por um lado, e jb (^ompi'nsada por 
outro Isdo, Ciimi õ!.Biipplicaaie.Tae..etpúr: O 
desembargador Bernardo Avelino GaTíftu 
Poixato, foi o geieate daa firmas B. GaviBo, 
Bibeiro;& GaviBo, e B. GavlBo U Ooiopa 
nhia i como tal, pois, era rcepousavel pein 
VfrAufa e nalidade das dívidas de«criptae, sem 
embirgo da quitaçBo que Ibe fi/i dado, pnr 
liio quesB quitaça^e nBo prevalecem anta « 
prota ds erro de contn, ddlo ou frauda [t;oil. 
comm. art. 435). Kaeiei termos, a Orm» 
Maylatky, PMÍXOIO & Comp., por carta da   11 

mentp, mal parados, em troca da outros booe 
que erbm retirados ci lao se faaai-m pagua paloa 
próprios devedorsi) lüstt) prrjutzo 4^^tnd« 
maior, por leso quH as dividta,-doa éoloDoa- 
cubtractadoa para elle lDdÍVld^iiaÍaioÍ<(!forám 
imputadas A casa, '■■■■;■?,' 'iv';   .■;'=;-.■.■■ 

5.'] A d ffcrença ■ verificar no-iíioaodeiar 
roalisadu o capital social da primitiva firma 
B. Gá*iSo, Ribeiro & Gavlãi; p, poitanto, a 
difiFerença doicapltal-e^luares que dlroilaiçen- 
ta de*frlti(ii ;jier{'attrllíaidce;a! cada no' dos 
sueits. ;'.''l!; íi!'itDmbeÍD'l>t':v'diffétPDçi pTad'ÍJj|ã3 
oie IHPR mt] e Beti<'<'l)tos 'Cr.>tt';B An ~iéíS 
[l,7O0:poOS0O0), pttla MquiilEçno diirauto a 
moratória, quít oeceiifhrieaieotH tet.la. jdimlr 
DUiüu aqui^lla acerto. ■    ■■■".■■■--:." 

6.*) A restiluiçBo dns três fatecdae de Ct- 
^pifaiy (LHopulüiOB, Tiquaral u S. Bernardo), 
qiie o diedmo desembargador Barnardo Ave- 
lino Gavilo Peixoto poisueseju tituiõr,'tendo 
operado oma terdadeira compra à casa, da 
que era gerente, para a qual era Guibitanéial 
u eecrlpiura poblfea e o pagamento do reS' 
pectiro imposto de traosmisBlo. 

Bm vista do exposto, o suppUoanle prt- 
ttsta : 

l.*QueDBa deve ao desembargador Ber- 
nadn Av«IÍnn GtviSo Peixolo, r«m ai ipu'- 
ohentds cootOB do réis (Reis ãOOiOÕOlOOO) 
du distranto abclaí de B. Õnflso d Comp., 
:aem os.çincLeatacoutos de réir(RelitfiQ:090.l] 
foraeotdcB por etlé t ensa Pm 28 dé FeVeMro 
dsíla eaao ; cem paga no mesmo desembar- 
gador Bernardo AVCIíDIGITÍSO Peix'Jto outros 
quae«quur liluUs qiiu file [ÍI.IJCU<I a em que 
tiBJa a feapnQíabilldadií de qualquef; daS fir- 
mas Moylsfiky, P<3Íz.ito & OjmpfeUíyliifky 
it R bttiro, alé que sf-jim ajusladaa aa respuc- 
tivas coQtaa, ainigaTcl ou judicialmente. 

2.* Que prucuraiá bavor, por aCfBo cumpe- 
eiits.' todoa oa prrjuizcs, prownlentea de erro, 

<le ddlo, ou de fraude,   QH  admloiattaçBp dae 
^ruiBB B.   QaviBo,  Ribairo  íE  dariSo -a B. 
QavISo & Comp. ; pn-juiz e já acima notados 
ligai ramenlí-. 4 -'.■. 

3.* Qd^ireliavaiá para a casa as três fainu- 
das em C^ivary. B também es èscfãtpp,' bes- 
tas, gados e oatroa btns movela, cujo valor 
uBu f^l-lbo debitado nca llfrúa. 

4.* Que considera e t^tn por casíado o 
mHiidulo, constaute da aacriptura pública da 
36 de.pQversUo de 1880, em garantia da csn- 
tot] Tia:e coutos (réis 120:0901) do. suppoato 
debitn de qulnbeútuB cootbs [réis 600:0001)'; 
asBÍgnando; por ia](>^'fBta paliçSo também a 
mulher do eupplicante.B este protesto A faito 
para todns os 'ffeítos jatldicost conservs(Ío e 
resalfa dodireiloB, íoclusiveoda interromper 
qualquer pr«scripçBD. 

E paia que ninguém se chama á igooran- 
aia, especialmente quanto ao mandato cana- 
do, por iseo que, nS i baveudo divida, a exi- 
gida garantia era fem obj^cto, o^ supplicante 
requer que, tomando por teróio o protesto, 
seja publicado em joruaes diários deela capital 
e do Rio de Janeiro ; Intimado u desembarga- 
dor Btirnardo AraltDO OatiSo Peixoto; tzpe» 
diodo-se preoatorlaa para o Rio de Jasélie, 
onda este se ecba actoalmente. B do deferi* 
meoto Receberá Merco. João iKfc«ír;o i da Si( 
va t Maria Miqailina Lobo Rtbtiro da Silva. 
(BslaTam duas estampilhas no valor total de 
um mil réis, ãasim inutüisadaa.)—S. Panlo, 
26 de Abril de 1880.—Jodo Ribeiro da Silva. 

Era o que se cor.tioba em dita patiçBo, na 
qual proferi o seguiatii despacho .'—D. como 
requer. S. Paulo, 27 de Abril da 1880. S. J. 
Periira, Em virtude deste despacho sendo a 
palJiiBo djstribuida ao eícrlvBo que este subs- 
creve e por elle autoade, tomou o protesto 
constante du segulnis termo : Termo As pro- 
testo. Aos viole de Abril de mil oito contes n 

f, 1 

OS ADVOGADOS 

t 
Og^.ALniBDo Auémio Dl Bóou i 

D». JóM' ETÁIíí» AÍTWíÇBUZ; 

Bnãidè Pslsflle D. 10; sobrado. 

Goipukii Pnlíiti Uirál 
Á Tio corrente mez flodaise ò praea da 4.» 

,aÂámada'dsSO f/^ ^-^.:. ■■■::;-^   r-^r>^ 
' V. G. d* indraií 

Guarda llvràii dã cõnípàbltia'. 

A'praça 
^^!S?^ 

na da Siqueira, oarticlpa a a«|a 
í^oatratçpD.qtts tjffl:traDm{OM 
líraiglà ic Ofimp-, que nrétáí; data 

f^f^^''Í^P***   ^P  molbadcscom.acilvoe: 
'p«1m*(í,^ lendo rtspdniavel por tcdo o paul- 
to da mesma firma. 

■-'. 

praça: 
Ofl abaixo BSaigDadoaecmmoBieaDl a eit» 

pVBÇae áa do interior, que neata data forma- 
ram ama soeladade, sob a firma de Coita, 
Silveira <cOomp., para o ríoabtineQtã á eom- 
utlsiio diTofé a mais geoaroa do pall- 

SBntoa.-I*daMBlode ISBO:-^*^* DomtHr 
^sidaCotta —JoiHa Cotü SiUiin.^An- 
lonio Joid á» SÜva Gorit 

llDg 
.•;i;Ííri"lq!'')'; 

O proprietário db-rink abaixo' assignado 
resolveu,a pedido de*muitM famílias^' 
abrir o RÍDlc^a próxima eataçio fria, 
admittindo assignaturãa conforme « 
tabeliã abaixo publicada por'quatro' 
mezsB, a começar de 13 de Maio até 

i(3 de Setembro,'de'l880,   ;  :',; .  , i 

Pessoa pôr 4 mexes pagará   30JÍ&000 
»'   D   a   »   a   *   »   8   &OV0O0 
i   , a » a > > • Hanooo 

.»     «aaak».   a   60Õ|O0« 
>     ■>)ia»*a   6Si{f}000 

6 »«as»a»>   TOjfftOOO 

Os assignantes tem de fornecer os seus 
patins.        '-'-.y-- - " ■-. > '■-.^■ 

O Rink estará aberto durante quatro 
noites por semana a saber teroásiQuintas, 
sabbaaos e domingos das 7 I/t'até ' 101/3 
da noite, e .todos os dias aberto das 7 
horas as 9 da maihá, a das 4 as 6 da 
tarde. 

«. NORMANTON ' [ 

Por especial obséquio as assignaturas 
serão tomadasemcasa doillm.sr< Jnles. 
Martins, Rua de S. Bento.       u. D. „"O-* 

Terpo Companhia üarris ae 
de 8. Paulo 

, ^:AsêEHPLEr^íi|^Bg;^^;^:' 

D«ordem do. *r;:p.rji|dsalé,<^|^|^da;^- 
doi ostra, toeloa para éoàpàraèerfm nó aeltò'''',; 
dá Sociedadã.^á roa' iVièií^tíiÍP^te. 88. do-V 
«IngOi 9 ds lEaid.ét fi.hpna |a tarda» ^fim, 
da ser aprasentado '^diaiBUtldd S pfS/AÈfíos 
•Btatntis, • bam uiIla;>r<i^|iL.-ie:f.4plel|la 
de Cargo dl I*, seeretarlo, ^ viito^Vtar pedioó v 
obtido' a 'sür demiarto ^ó-'''R^i''^orl4tie da 
Sjosa. 

PedeHia mai* aus ara. súcias am dablle de 
suas aeoBBUdaJaa, queiram lálltfazal-as ao 
ir; theaour«Í'e, DO saiBo da scrlidade oa em 
aaa raiid^Bcla í rua da S. Beato D. 69. 

Seorataria da 9. C. os Oirondinoa, 97 de 
Abril d«'1880.—02' saorstarlü, Jodo 5tui- 

ia 
PÒlifO FERREIRA 

Di> dia 1* da llsiu próximo faturo an diante 
aatá dada pasiagam gratii nabalge a todos oa 
pasiagairof, carros, carroçaB,anímaes e car- 
gsi dã^^alfoef aipeeiag éé' 
í/Qnaljfar raelamad|«^ JÉie ler dirigida, 
*Bém'tèoioTa a mim. ^■*' "«-S' 

Oamplaar. 34 de Abril de 1880—Wottar I. 
ffamond, inspector geral. ^r^ 

-iN'Á BUA BA VICTOHIA junto á 
Padariar.Gá8pãr..\vende>Bemnía;'YHplri|a 
pr^adáda paráwdo serviço de casa de 
fámillá, lobre ttido etDgommar, acompa- 
aLaadÓMtinmafiUiavt,? annoB. Também 
ae vende tunTapüásinlu de 15 aonoa. 

8. Paulo, 33 de Abril de 1889.    8-8    . 

í'-í, 

daDezaoTitro de 1679, reclamou o embolso de oitenta, nesta imperial cidadedd S. Paulo, 
tresentosB noventa e um coiiius Rentn s cin- >m lucu cartório, Rompare.'erBm os BUppll- 
coanta a um mil rái» (ré^s 891:151 $000)—sem cantes, dr. JoSo Ribeiro da Stlva e sna mu- 
incluir 01 |juros|que devem ser contados—. Iherd. Maria Miquilios Lobi Ribeiro da Sil- 
importância de divides já pagas ao gareatc va, que os reci>nbeça pelos próprios de qaa 
da títulos DBO ontreguea, de debitoa negadoi-, trato, e por elles, paraote as duas leatsaiunhas 
de acQOeapsrdidaa, qu«, epetar de   tudo,  8;  abaixo asaignadas; foi dito o   declarado que 

O doutor 8»baitÍBo Joié.Pf raira, juiz do com- 
meielo dHrt'iBpiriar cidade de Slo Paulo, 
sóa'eomarea e larmo ate. 

't-^:'>i'"r-ífièo-aMt •<* V" " presente edital viram 
'■^■'f  00 dfllfnotleta tiverem, qua V^oir.StiVi 

" ' " Ribátrada^BiUa a sna molhar ne foi dlrigi- 
^'■'"daá •Aolnte petíçio: Illoitilisimo aenbor 
■  .'i'=i^d'oBlo»JoÍBÍoeomiBaicÍo. Dia o doutor Joio 

Bíbalro da Silva, «necaséof  das fl'B«»7- 
Ui»*«'hiWw. liaylaaky. Mw*»**'"»' 
pa^la, B..Oavilo ft OoBpaahla e B. Oavllo 
Bibdro à Qavllo. qoe, quando ss formon a 
fira» Majlaalçr, Paixottyl Caíl»"^^!^*»; 

SIsMBbarffader Bena^fl^aiad davTlo fsl- 
siu eem o eapitalid* ãtl a Betaetstoe eontoi 

'-'   ''L tiff (f.moBoíWH)) sna qooU d. wpilal 
Bo contíacto   aoeial de B. Oavilo * ampa. 
«bia,opara;.»brjt .eUe/aMW,a dadorçto da 
HMaêtapoicéol» conforme a eondlçto prl= 
malra do dUtraeto.ía tetarida firma 8.0». 
ffilo* Companhia. BB| aooaeqnane^a o aeimo 
d.«mbarj4or BaiBirdo AvellQo Gavilo Pai- 

.;;-&s; 

guravam oa maisa como dividas venladelraH 
e aecionafeii, O desembargador Bernardo 
ávellua GaviBo Peixoto, no meemo dia II de 
Dezembro da 1879, sontastando embora* a ri- 
elamaçBÓ, pedia um adiamento, a afiaal, ncr 
catta de 28 de Fevereiro de ISSO, ]í dírlgids 
afirma Uayla^ky it Ribeiro, declara que, 
«em reconhecer o ntaor direito A recUmaçan 
Bobredita, maa no Intuito dé evitar queslBo, 
deaistia de mais dez por Cento sobre os tae- 
mil a Betaoantii oontoa da réis ( rfi" 
1.7OO.000I0O0), o qua equivalea c-aloe De- 
tenta contas de réis [róis 170:0001000], um* 
vezque Mayleeky & Bibeiro lha pagassem 
immediatamente em dinheiro on em títulos e 
propriedades á sua escolha, em todo o activo 
da ca», o que por esta fdrma ainda estivessem 
a deiar-lhsa. É' praci«o BBsfgaalsr qua a data 
desta carta é a meame data- da pressBo pari* 
fornacéroB' eincoanta contos'- de réis ( réi« 
60:000^000)-.(26 de Fevereiro de 1880)-, 
oemp Botma foi dito, que deu em reinliado o 
msbdati em garantia para a venda da fa" 
Bsndado Pelo a mala duas. 

Patentemente, Contados os juros, nln »6- 
mente doa cem cDutoB [lOOiOOOfOOO ds léja), 
mas lambem dos treiantoi e noventa e um 
contos ceoto cincjenta e um uU réis 
(391:161|000j, o aupplicante, como succeBsor 
das firmas meDCÍonad<a .é crndcr da maia de 
aeiecectos cantos ds réís, (fiOO:000|000) ; e, 
pais, difse bem quando allegou que oa qui- 
nhentos conios do léía (ãOOrOOOgOOO) estavam 
pagos e muito pign*, ainda mesmo admiltida 
• baia dos taea mil a iete;entoi contos 
(1.700:0001000) de réia 

E porque ao aupplicaote olo convém pagar 
a quem Ine deve maior scmma, declara tam, 
ban uBò'pagar 01 iclncoanta cootai de réir 
(60:0001000), fornecidos no dia 2S de Fa*e- 
rairo deitsanoo, a qaaefquer cntroa títulos 
emque as dnafSrmas URJU»^, Peízotodc 
Comp. e Haylaiky à Ribeiro sejam respo^-^ 
saveis, miamo Indirtciámente por iiqpée 
andoiiD, ee.0. exame da eccrlptoraçBo para 
um regnUr Bjuilede eootai. O sopplicante 
dafxa de'»p()r por ora outras jpitlnimu le- 
elamaçOat, come por. exemplo : ' '■-■" 

1.*) BsersvH, bistaa a objeotos eondosidoi 
para a fazenda da Araraqnara, pertencente 
ao desembargador Barnardo Avelino QaviBo 
Peixoto, a para as fazendas de Oaplvery, nlo 
dihitadft por seus valores oos livros da caaa. 

^|i*)^A^iffireBfia do eapllal e jarosda divi- 
da do eonmaadader iloié- Teríroalro e das d* 
outros.    ."  .    '.■.";   .",.,k- 

8.*] A diffarançB d» éommiiala percebida 
pelo gerente dás doaa firmas B> Oaviflòj ftU' 
bèiro ^QaTlBo a B. QaviBo. * Comp. otna 
vesTretlfieada, como deve ser, • eoalogom dos 
Juros BU dividaa aetivasi ; 

4.*)&ledrmoliBÇlD do prejuízo pelo das 
"ÍB ■-'eile  conto de tltnlãe paHidvB iodifídual- 

palo preseote termo proteatavaia, como de fac 
to protestado tinham por tudo quanto allega- 
ram em sua petiçRo retro, qne Sci faxendo 
parte deste termo, o qua tudo aqui raciiS- 
cauí, para oa flua de fazer valer os SSUB direi- 
los contra o desembargador BarnardoATelino 
GaviBo Peixoto tu quem de direita fAr. G de 
C(mi Hnãim Jisseratji a proleslaram, lavro eate 
tbimo quo £Ei:igi]uai os su)*|.li"outes e leele 
manha". Eu Büao de 0li>eira Machai i, es 
cr;v&o o Pícruvi.—Joái Ribeiro da SÜva.Maria 
Mtquil\n<i Lobo Hibiiro da Silva, Avelino d» 
Soutaé figueiredo, J«ão Fhrtano Martim 
dí.Toledo. Em viaia pois, do raquende, den- 
pacbo deste juito'a termo da protesto acima 
traoscripti-e, lavra-SB oprtaeole edital para 
conhecimento doa intere«âadi.s,questtr4afflxidi> 
Qo lugar do cbitume,publicado pala Imprensa 
ua fórmn requerida.' Dado e passado nesta 
imperial cidsile da'S. Paulo, aos 37 de Abiil 
de 1880. Eu, Elias da Oliveira Machado, ta 
bellBo e BsciivBo qui aub^crefl.—5ê6a>lído 
Jtté Pereira. 

(Estava aelladu com quatro «itampilhas no 
valor total (te dons mife duzentos réís, COD- 
petentemente inutillsadiie). 'S—2 

.i^ü uri CIOS 

X 

ODR. IGNACIO  DBUBSQDI ^ 
TÃ, de volt-t de. sua Brgapda via- 
gem  á Europa, onJe praticou nos 

l   melhores  bcapitaei de   Paria,   dá 
t   consultas A> meie dia á I bora  aa | 
í   rnado Commareio D. 40   Risídeá 3 
írladeiradaS. Joio II.  yEipeeiali- j 
I   dadee ; OparaçOss de olhos a molea- | 
I   tias de crianças. '    ."   13—I j 

Ò CRIME 1 
. ■-.' 1 ■'>:0" DO ^\?.í: 

t I i PADRE AMARO 

Eçade 
' Novaedlçlo lolsiranpnts rafna-^ 

dida a («éompoata, I vol, de TilO 
paglnaa-élW».'   '.  Mf-^Í.- 

A'   veada   na Orande^^Uvrarla- 
S, Pauliat 

RU4 DBS. BBNTO-HA 
6-1 

Por ordem da directoria ficáo de hoja 
em diante reduzidos os preços de passa- 
gens dos carros extraordinários depois 
doB espectaculos no Theatro de S. Joaé 
e outros, á 200 reis para qualquer ponto 
entermediario ou terminal das differeotes 
Unhas. ,   ,. .    , 

Nenhum destes carros será oorigado a 
seguir seu destino, não teado pelo menos 
dez passagens garantidas, silvo o caso 
de as pessoas que se acharem no carro, 
queirão pagar as dez passagens. 

Todos os carros partirão par» aen des- 
tina cinco mÍDutoa depois de concluído o 
espectaculo. ^    . 

Para maior commodidade e garantia a 
seus lugares, os srs. passageiros logo de- 

lis de abertas as' portas do theatro 
acharão a venda no saguão do mesmo 
bilhetes de passagens, que serão validos 
somente para a noite do espectaculo au' 
nunciado. 

Para regularidade do Berviço os , Brs, 
passageiros dos pontos entermedíarlos, 
entre a rua de S. Bento e Alegre deverão 
tomar o carro do Commercio da Luz (pha- 
rol vermelho) e os da jua- Tabatinguera, 
Carmo, Imperatriz, oa. do Braz, (pharol 
verde). . ,   , 

Dado o caso de.q[ue algum destes 
carros, deixe de seguir viagem por falta 
de numero de passageiros, o conductor 
restituirá aos srs. passageiros, que se 
acharem no carro o importe da suas 
passagens.- 

k Companbi* tem a honra de annanciar 
ao respeitav?rpubUoo, que aluga carros 
extraordinários para passageiros; terão 
estes carros por distinctivo taboletas e 
pharol com o dístico—Reservado—. 

S. Paulo, SOde Abril de 1880'. 

J. A. F. Bustamente Sá, 

,2—3 Gerente. 

ULTIMA^HORA 

z 

■b:;'íÍlfífSí'íí>! 
■IT' 

No ssDade dlsautiúvie' nassaalo da 1.* do 
eorrsnle. FalUram os tn. Vieira -da Silva, 
Leitio da Cunha t Parsoaruã, Soando a dli- 
euMlo adiada. 

Na câmara doidaputadoi oiars. Prado Pi* 
mentel,e Tavaraa Balfartjnitiflcaraa requerl* 
mintoi pedindo Infòrsaçdu «ogmruo. 

Foi appravaéo o||H|JsfUd|í|rsQpiU á falia 
do tfarosõ inm • aí^éadK ^i.ÓMliiílfilDi 

Os iri. OlVgário e Lifayetts apr^seantaram 
aa projeote fobre diBapropiIa!0«f.dO:tfrienoa 
para aitradu da farro. qut foi Nnattido ás 
eammiuBii da feBsBda-e dB justifa civil. 

'■i '    í ■■■■i-snwO 
Pailava-sa a* Boraoafia do tomffleudador 

Osirlos America, d» Sampàia Viasna ajudante 
do inipeetor da alfândega*da cdrie, paia Ins- 
ptelot.da masma alfB|^4*S".*'.r~~^   .'é\ 

!    .     : ■ í: .■':-!r~ri'::;V 
Foram agraciado* par S. M. Pidelisilma : 

oom acerta doecnselbb osr. eonmendaJor 
Leoneio Oastaso da Araújo i'co'in' éltbBBman* 
da da ordem da Ooneslçio o ir. dr.^'Lidlsláo 
Nstto, dlréetor feraldo moisn naçilotiãli com 
a eommenda da de Obiiató o ir. Anteide José 
dá Silva Sarméato JáDfò'r,;á àban ã^IlMto ui 
srs. 1,* tenente d» arnida°bVáí){aitmi|Lncio 
SoBTei Corria dé Faria e Jáélntho Héller. 

Santa Cruz do Poço 
Bnlre • ArMehe « GaMp* 

éém CarrM 

No dia 6 do corrente terá lugar a feflU de 
Santa Cruz do Pom, MU ás ezpeuMB dos de- 
votos da mesma. Haverá missa as 9 boraa da 
manhB e ladainha á noite, pelo revm.^re 
J(«o de Souza Carvalho ; nma handa_ de 
musica se presta generosamente a solemnisar 
os aotoa religiosos, 

;Mo*eonvidados todos os firia devotos.   8-1 

ESCRAVOFüGipp 
. No die 10 de Fevereiro, fogio desta eidada, 

um escravo do nome Leandro^, crionlo, bsm 
fBla, on: quaii. B«Ut<>..olbo« pratoa, larl* 
bam abato, boa deatadura, ebslo da eorpe, 
falIã bem, pouea barba, pésban cbatOB.TaB 
offleio da lapatàirb e botaairo. 

Quanf praadal-o, on dér Bat|cla« Certas Mrá 
gntlleado aaTlA par,, asujçnbor. 

Yid. • de Abril da I8M-iiifente 
PãeStuê BOvé,   .V.. -?-.. 

O ao. viteonda : de Pulotae iwW saBumir 
hoDtem a paata da' guerra^ tfMàbtfwt rea- 
pacliva leeretarla da-Eitadová Mi0(a:i a tar-' 
de, oa srs. ofieiaes e^ómpregadeB dt-^neamo 
mlniiterio. ' 

■ .--•■ ■- ;■:,,..: íh'-.~ si-c-ií. ■ 
Soa HagoaUdê o toperadar désffav O dia 

7 ds Halo do eorreité HM, á« It btaaa da 
nanhl, para a eersmoDia do aasenlaaéBto 
da prlnalrà pedn perá o edilelo da pta$a do 
eomaeielo. .,; ,.:......^..i^.^^u'^ ' 
-■   - ■■  .ilO.I Jlíl (■?.-( g  .-■   -.ly J.-U-.J.-i/liíIÍOljU» 

■'••■■'■     .-.-■[,:!■•     r.5->,> 1       -   :■-!/.'.'.'.  i   \l   •i'-'' 

Devia aer hoBtaà' BÕBJwai&'ÕÍRel{I'de ga* 
blMta doar. BlBlatro^^a^tMinA/blbJorda 
sorpe de ■etad»>saler de artUbatia Brateta 
AoguU'U.OèMÍ»a«tfiy     '; 

■■»'X}t í:_ :'.>! bh 

Oarrla 

Tinho naeirâal deste im 
VaaM4« 4a CaatM^m!' ""Y' 

Tonde-eeevdsalBoe,-«alBlbs atlfM •m 
COM da 8aU»e Pentes fc iralo,'ta» de:hlB« 
elo D. 14, (aatiga dás Oariabaa). ^aaqalãe 
daiaOsqqiantt,:.; ; ■ -."^MTTM; 

;-.í;'""V,C !,  i.:yhíí''- A —.a'.H 
(Oo Jernaf i§ CamwHMt )4 »'''i>^ 

.J|«3ISÍ.áQileAWJl. 

dapBiades pretiielaas. 
BdMM daa 

roTlBilB aia 
JC » *  V ^ -? _ J ÍÍÜÍr 

' ni^a a g^iaMÍ^Vira^? «^^MlÃiaada^.'. 

'.1'J?'-í^'V.IÍ^'rií:.-;V5;.^ .t->'J-i -hf^íUAjAifV S^- ■•'. ■ J^..^^Í.:,^:M!i^lèL.á^,Í^èÍ^Í^if^?m.'^'^^ 
■■ -''-m 



GORpici r&Ul^A^O 
■^'-i:-'-" r* T%^'*^ "!' y '-J ^.i' n"-* ?'^ 

'-<?^. 

- -ii 

.eí.Kv ■f-i>"-.'ivWííi,;-';3:- O -ji ■ í^^i'.'.| 

casafiiUl de S.Paulo,teni grande sortimento de machiiias para beneficiamento 
de café, motores, correias para machinas, etc, etc. 

Acabam de receber um sortimentu de machinos^ a vapor (motores) do afa- 
mado aútoi* inglcz ROBEY as melhp;^es'e as mais simples até hoje conhecidas 
e qae obtiveram o grande prêmio íia Exposição de Paris. 

Também vendem o celebre 

JlR^ili:  F/1RPAD0 

«-. 
10.' 

3Í ohubotu.') otasüni oK 

l'HU|iíl  U itUlt-'IfU    Ufll'l!l 
PARA OUARNECER PALET0TS''ÔÉ!-'8ENH0RAIí^'" - '>• '■■"V''* 

Gnegou a casa   •; .■.■■^;: .-r:-.-..,-! c;.;.-,^^^- 

J!/; :'   'j!!'- il    i,  >!ii CWpt rnt-JQíírf c-'íií:.itkl . " 

4 
A melhor e a mais econômica inveuçãp para cercas, bem como   as   afa- 

mmíi'^ MMmsM 

■s fljji^ç^, (H!^ hoje conhecidas. 

39 - 
';■,:■    ~r   ■ 

PREÇOS DE IMPORTAÇÃO 

Run de 8. Bento 
S.PAULO 

■T)J^. ■39 

2 lèm BA $r 2 
M O DAS E 

10^- 

LIMEIRA 
Pugio, DO dia !l do rorreotc da fa- 

zenda, Bosque de Bolooha, município da 
Limeira. 6 escravo de nome Lucas, preto, 
de S6 aoDos, mais ou menos, de idade, 
estatura maisquv regular, meto cheia do 
corpo, falia devagar, manso e baixo, boa 
dentadura, feição ou rosto qudsi redondo 
meio barbado DO queixo; levou calça 
azul e camisa de riscado azul. Gratifica- 
se a quem o entregar na diU fazenda ou 
ao sr. João Joaquim de Araújo Vianiia, 
em Campinas. Protesta se com lodo o 
rigor da lei contra quem o acostar. 

u.n.   3-8 

l 

Escrlptorlo lerál em S. Jr*aulo 

39   RVA DE S^ BEMTO    S» 
jfágent^s^  autorisa^oH a vender 

PEIXOTO, ESTELLA & COMP. 
Todas as latas levam no rotulo è etiqueta a rubrica do exm. sr. conselheiro 

G. S. CAPAKEMA, devendo-se considerar falso todo aquelle que appareça sem 
essa formalidade ■        '^ 

Moreira,rinho & Ciorap. (Casi filial de S. Paulo) 

pp.   Joíié   Dniirte    ltodrisue§ 

DB LWDOa IfOVBIS UODEKNOB, 
POftOBLLlHàS, 

CB&I8TABS. 
ORNAUeNTOS. 

BTC.,  BTC 

Robirlo tares 
inHrrrgrio |tDr om   llla*lre  cavalheiro que. 

'M ntiraeciv sua ítmiliadects capital 

WULA' 

Qlúrla-feira,  5 do   corrente 

N. 9-Travessa da Sé-IV. 9 
▼EÍf DA DB BONS MOVEIS 

A «absf.: lioda « elrgnule mobilía du lu j& 
' • p*}IiuDdrr, dita para refeitório h FrnDCisro 
I,ittCtlloDla   e  moderni  roras   «iseVic»   lie 
fiiatro taboat de p<i canrlládoí, líadgs   tic- 
%^t» demcgno, dite» ^ranJes   còm   pudiit t> 

;pq||afi«, gafeúltiétc,, cadeiras avuIeaíimíBai 
jtlUff BlllléiBlO loilUtte com psdra   e prate- 
itfjmuifiiáriiors, eáiDBs francmp,  cread e 
mudos, iapèiéj, esCarradêiras, etigitree de pn- 
nàt, eantODairaf, eadeirasdo balatiço,iiopUáB 
«■•■ BDitriacOf, baultai maiau de ct^etura. 

:■.   BiOH. e^Dmotfat grandes  e pequenas,   es- 
-^•■dido«ardai^UBcas cem poria de espeibb 

^ W fldrò naneei,'grandes  a  lindos gaarda- 
.VNtÍdM« gaarda-ronpssi ate. etc. 

LODQAS. GHBISTAÉS, ^C. 

ApMtslhusda almoço «jantar,  de loQÇi e' 
■.fO^llBUi eop«i,:garrafat, ealicrsi míndfsab 

:^:4« éteAda.nio diário, etc., Õte/ 
■ 5:-; 

= ,.ii)i ;Jí; Cl''*!!-.. AINDA HAIS 

' OÍBiiTdt>pratos,m«iss d» cosinha. ditas par» 
MffOHnar, •rmarlcs, goarda comida com tia 
■ U a da aranier b>cisa, bslder, barris, d4)# 

^^'&J2l£Sffi-*"••' -*'"""*'" "■ 
.     QiJWArlaiFfeira,: iO  : 
.: ...   - ■:.-.'íí- ■    r--- 

-y ÁSlOl/aBORAS T 

N. B.—A Mircga « oo   mesno 

''-^x>i\'üíi!j-i^ ii i .;; ^i.:;^/^ 

íSíB   rjVl_- ' - 

4%tM ftqwau uau eon bsií^qüMUI f sgoa. 

l 
Leitão de terreoos, 

a todo o dar, 

ffllE 

a qaeunar, 
por tojpe^ 

leOMETUOS 
.1      ,<1EI   freole   uom' 55,60   do   fundos 

IS"a MeiaLegoa (Binz) 
Em ÍTLte a t-irrenos do sr.Teixeira de C'.i<i-- 

!ii(i. iipor contH e oríem do Br.Gu^liii- 
m^ Bui3gf>, qnH  é   furçKdo  u pH^^i^ 

ÍDCootínentl para o Rio 

HÜBERTO TAVARES 
etc*idu D tcdcs cs boUüí dv ticos e prolatariou 
n coiicürrerera 

Sexta-feira, 7 do ccrienle 
n (!£te IKíIBD feito sem a mioiuni reserva. Od 
terienes ilOQXcelleolee, eituadoã em uma pu- 
quuDa altura livre de charco» e hamídado.íHe' 
[ilsDDB e êéiSu pruuiplus a rücttbf-rFtii qualquer 
edificaeÇn'. O arít^matante duri 20 */, de, sig- 
Dal gubrs' seu Iait^'é obriga-aé ki pipsar a es- 
criptura sm 48 horas ppla urgeute necessida- 
n« quB ttiB lati^pioprielarlo.det purtir-pirao 
Bio, embora laarífiqaa 

TÃO MOOSO CAPITAL 
poisDlo ba duvidar'D progreaaiTu KDgmenIo 
do preço ie terrenos DíB arijacencias da ciásdf. 

H&VBBAt BONOS GIÍATIS 

dislribui&do.otODUDciante na tua d^S.Bvn- 
to ».,T7 oajrwpBciiKB^tiibttfs ,ni anté-iei- 
pet«,qáartat>ilB>! Oi b''Qnd*, eelíiciônarlD. em 
freote do Botequim Americano e fartirlo k» 
4 ti uras . O leilloiert lugar 

Seila-feíra^  ;7 
^^  -     A'8 4'HOBAS     r    '■ 

■t-i 

.(. Vende-se 
am carrinho d«,4tod*a, ÍÁbrícajò' na ^anípa, 
com »lf«»pcl« ã^ goêtõ ;', cõi,j7jücí(.m€nU os 
«<.vb«i<r^òi èD^.;b«m:ycab>;ití!ríÍ'díi mesma 
procedência, lem asacotos nas czlrimidad» 
jtdjaBM^g^tra^.qtjqaaeawy.em para oj^: 
lieiro. Para .fabraar, iói^Dobcliein .fifirsdõf 
franeeM-fíMB-li. I^raeeissa. PdJa ssf vista 
• qnBlqB«t!'*«rs.doriÍB,^Ba ipasaa csas;L 

10-8 

Assembléa Geral 
De conformidade com o art. 16 % 7.* 

dos estatutos e de ordum da directoria, 
convido aos srs. accionistds para uma 
reuBi&D em assembléa geral, po dial7de 
.^daio (próximo futuro ás li horas da 
manhã, no escriptorio da .Companhia; 
afim de ser-lhes presente o relatório e 
balaoço das contas até 3) de Dezembro 
próximo passado. 

Secretaria da Companhia da estrada de 
ferro liragantina, Bragança 15 de Abril de 
(880.     ■ -        „ 

Henrique Armando, 
ft—3 Secretario. 

Filnlas de constipação 
Do Br. BeteliÚ ; 

Vende-ae em cttixicba$ o emvidroE^graiidi'^ 
e pequenos aos preços de ItOOO, 31000 e t-ji 
maior po^ão k vontade do comprador. 

Laia db Pombo, ms   \K Imperatriz a   1. B 
100-30 

Arrémataçâp. 
.- .  1^   -íiiii 1...,) -..::,u,,..] i),.;víK 

ÜO GRANDE SOBRADO SflQ i^tíM^ DO 
CARMO, gOB N._ 79.,PKaTEN6KBiTE A 
HERANÇA DO FINADO COMURNÜA- 
DOR FELICIO PINTOOOBLHO DttVBN- 
DONÇA E CASTRO,.. 

Dd ctdem do sr. dr.-joji d« orphioi, Faça 
publi.-o, que 82 Bcbkm era praça para laren 
iirremstad''S uo dia 28 de llai(i'^stnb fatn- 
ro, BotLeio ifia, o cobrado aê[dia''lBcIàrado, a 
(I irir. to [|ui D '(u a^pprado do qatBtal,t que 
lein frente pira i ni» Viole Oineo da Úarçi, 
cijjaa rrtpripdades foram avaljàdaa, no laveo- 
lorio diquílla fiaiid^^a primeira poa 83:0O0C, 
t o BPguodo. por 3:0009.', 

D clarfsa qo« a prac* psra esia artamate* 
9io leri lugar DO meamp' predía. 

S. Paub, 30 de Abril da 1860. — Oeaerl. 
rflo, JanuárioMorHrit.^.'[ .M 

A.' praça 
BalUrmÍDO Augusta de AragAo, chefe ia 

RriLa de AragSi Á Cmp., d<cli)ra BJ praças 
com quem lem D gcciop, quH vendeu su» csea 
de muJbadoe sita à ms da QiiilGnds-Q . 19, ao 
sr. José Marlios de SiqueiiB, fãZVDÍAto ca- 
pitalislae pessoa de luda prubidade a qu-ffl 
perlii>ce o actÍTo e pbfsÍTu da icesmi firma 
Arsgao Ic Comp. 

S. Panl", 30 d-< Abrii d" 1830.—Brííar- 
mino Auguito d* Arat/ão. 3—2 

rp 

j 

SodeU Italíau ü ^OúSêêU 

I '    ""   .   AVVI.ÍO 

II snl lese ri lio si fa l'unDrs prevenira j Síg. 
scci che !e meoeuslili si ptgberaDDa d'iira 
m'j(irsQlÍ ull aff,fe delia Segretaría Tia dei 
Cummercio o. 9, il quais d aperto daíl* ore 
10. a. m. alie 3. p. m. eíduso i gioroi fss- 
livi come purê, pct-anoo dirigsrsi tatll gll 
IUIíBUI clie d-sIJerafs r^ far parta di qurata 
tsjimerita ísiiiuzjooe. 

S. PooU, 27 Aprilf 1880   '     ' 
II «egrelafio, 

6-8 Batairini AchiÜe. 

-«!-!-;i 

tade tapâflliía de Immk 
HÍMPREZARIOS 

Maestro Sant'Auna Gomes e Miguel Diez 
niRECTOB DA ORCHESTRA' 

Iscravo fugido 
Pugio do bbaizo asaignado^ na soite d« Sb 

do c(rr>Dl[>, o CEcravo de noma Bdlevam, d" 
27 BiiDrsde idsdf, cftr perda, cabíllüs enco- 
raplubado?, pouco barbs, altura e corpo re- 
gular, péagraudi'», tem csdtjRtes da^frent'' 
podres, é diligente para qualquer serviço e 
muito conhecido n<ist» cipitai. 

QraliffcB-iifl a quem o entregar a travíSn 
da'86'nT~I6, on preodpl^oemqaalqaer esla- 
çBü de urbanos eu cadãar 

S. Paulo, 28 de Abril de 1880. 
6—4 Ra/àíí Tobiãtát Aguiar. 

ALÜGADr       " 
.  '-y.-y-. 

Precisa.ee da ama de ccodücla ofiaDÇada, 
para tratar na rna daS. Jnufm. 80.       8—3 

'Siil 
GRANDE   THSATRO   HEGHAIflGO 

::-) 

O UUNDO EU PONTO PEQUENO 

ALTA^ NOVIDADE 
nuniía *tita>ti agora oiÍB Américas do Sn),' 

e peta srimeira *ss>m S. Paulo ''  " 

EslegiDerade exbfbiçlu  é  ripeelalaieol* 
dedicada aa creaDCos e as faniltai.    '< ' 

e ;.*Btòje     V{ojç 
■: /D^nQÍpgOjíl de, 9[aio 

ABERTOBA E 1*. BBPBBSBNTAQÍO 

fi 

A. 
tro Birbieri 

Domingo,2 de M^iode 1880       .   ^UO J E 
■.'!.■ 11   ,.: 

A graadiasn zarsuela em 3 uít s, lattra de D, Francisco Oicnpr.jdon, nnileH>do'oias«< 
I •■'-. 

m m 
. PERSONAGENS 

C^talloa, reina do Portugal    .    ,    . 
Diana, hija dei mlaístro   .    ,    .    . 
Dama de Corte  
El marques de San DOTBI . . . . 
El conda de Osmpo mayor, ministro. 
0. Seb^stiaB, capitão de guardies . 
RebolIeJo, J'fd da raonéderjsfiísjs . 
Autoolo, monedero fiho , "', .'. , 
\}i<M da Ckfflpo major, i . , . 
Ujior da Palácio .■ . '. . 
üj:erde Ia Corte . ... . , 
El notario.i.-.    ;■,  a;  ,'  .    .    . 

-ít 

. Sra.OelImnDdi 
3sQboril(| âarabis'    ' 
3suborí.u i^.ictujiB 
3ç.,.Uo!)Jar4Ím,' ;. 
SríiÇiei: (,.,. 
Sr Luqna 

,Sr. SsD Manto..__ 
Sr. Imperirl.; 
Sr.. Barrsgaa' 

iSrviBa7«i;ri 
.Sr-.partt,   ,   .,,■)}:■ ,,,  ■' 
sr.'iiqit;ífo .;:T ■■■.: . 

Daishs, caballeros, frailes, monederoa f"lioí,.(oldadcB,'paJM,eMO j ecnpenu 

ik. 

^?r'BÀ^Ííjè»M''-t"-*''^"^7'' " ■""   "" P"»pt!ÍÍÍo''|'MÍoiÍfff^;^gr.adto« 
...KLIWBINSQN jfcannoociada. a emptei»   reiMteu   sabitlmUr»'mlftBto tfiBM 

W DIAMANTES DE LA COBONA, promsitai^do qaa BL.BOBINflON^i4« <e»* 
„«...«.«l*'"?.'í*'   .■ * <"" cprrent».   Outro •Im,.porl olo cetar eawM» '•"«raatll 
BEWMPAOO. pedido pelo re«il.vel,pobllco, . .«pr^Tnio p0Í« .it»i,4 J?dítoV iS5wo"o 
que farA logo qae Ibae^japoHÍvel.      ' T,-   .,..i,v  ,«:,   v:; 7,., ,.,;,V,S o^i^^íji 

nrausla 
gr«odi('SB IA)5 
na na noute 

■. i- 

/-.^fiH^^jM. J :/,  ..VrnÜ  .Ü  ,o!J /).-ia 

"-:-í.-.CA.-'íí 

espeelaealoaiél hofadB'taidaeil*ahi.em diante no theetio^"^'^'.-"-"-^'' '^ .^     ■ ,   -  ', '. -^ ■■._-.,■ ■ ",      ■ ■ ^' .:? <.a jiír,,-^   i'y,s^!^^^ c/j. - 
A4enèammendaedeHHíet«i,r«(pflIt4i-e^aU't bdra da UrUÍoOi !• «fNlaMl*. 

No Im do fspeelaealo   haver*   bonae p«ni'ÍndMi4 (biÍoi;r:-.-:iii- r,!; .^,;.-,:;. 


